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a,e cuidamos já de pro» 


o da É: 
vo; mas não 
Sob que.o engenl 


decli- 


qaminho... bio Labor Mo 
Assimgomo entre dous pontos se;póde tirar 
umnumoero a de curvas, tambem, em 


geral, 6 indefinido o numero. dg dagaiia De ad 


aivois do uma, via ferra. . À. | 
tre elles; a convoniencia: das, 
vessam, Osintqnasses, Que po: 
sonvolver, taes, são os m« 
gada a um sobre Aodos.. Ia F 
+ Olhemos, para (o torreno. poriuguez, ques 


por um lados é limitado. pelo oceano desde o/a 
Douro ao Minho, ea norte e oriente. por ter- |) 


ras hespanholas, Qualquer via ferrea com que, 


qu 
Pela esquerda aproxi 
direita vão cortando 6: 
limito, o interior de 


rm esquerda tendem 
s lados; omquan! di 

valor paramuito maior superficie. Olhe 
ra omapps de Portugal, e para logo pareçe: 
ráque não tolera comparação a vantagem de 
um caminha dentro do quadirilatero que tem 
nos seus vertices o. Porto;-a' Foz, Braga e 


Barcellos, com a que viria do que atraves- |) 


sasse 0: terreno que vai á direita do Porto a 
Braga até encontrar a Hespanha ao oriente, 
Reconhetemos ,: porém, que ainda assim 
não fica esclarecida aiquestão: A quantidade é 
um elemento que só tem valor, quando se exa- 
mina a: uialidado. Rodin. sen pessimo o solo 
quo fica à direita, e Ievar-lhe tal vantagem o 
ue corro esquerda, que setivesse de mudar 
deopinia; no anakysar este novo argumento. 
A ocoidente ficam a Foz," Mathosinhos ; 
Villa-do-Conde, Povoa, Barcellos, e Espozen- 
de; A'direifa estão Guimarães, Penafiel, Li- 


xa; Amarante, Preixieiro, e terras importan- ! 


tes da província de Traz-os-Montes. 

E' opinião geral que nesta provinci 
do Minho se pódo dilaiar mui! 
agricola, Modos lamentam 
dio o cuidado decomeçar a enriquecer com es-, 
tradas os terrenos, de Traz-os-Montes, Ora 


ainda que Barcellos, Espozende, Povoa e d 


Villa do Conde, sejam terras de importancia, 
não-sabemos que ninguera ousasse negar que 
o"conjuncto dosconcelhos «a oriente da:linha 
rectá; que suppozemos traçada, figurem mais 
vultosamentos Dus Ho sis 


* Não queremos, com isto, despertar rivali- 


“dades, nem offender ninguem. À offonsa cha- 
ma-soloucura ow máldade, quando tenta pa- 
vonear:se do argumento: em questões economi- 


cas, 
placidos, é querer ensorobrar o raciocinio com, 
a-paixão, lalown'E ob Logisimunr mar 


+O que só queremos é dizer que embora ba, 


ja terras importantes nos traçados pela es- 
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o O olij) to |, Esemezonio, Porravis ido. Baixo n.º,108 


“| querda, ha maior “numero de tej 


om o ferritorio que fica 

Rio Minho. Ás suas com- 
pa Pa dA mm 
com Braga farão com 

igualmente proveitos: 


dos À conolusito da via |que. 


são EIAlaDE ATER a balança dos inte- 


Ss À pequena façha 


pothese escrevemos e discorremos. Se nos 
dissessem | via quem quizesse construir 
sem subsídio os diversos caminhos de que ne- 
cessitamos, de certo não nos opporiamos à 
que o governo consentisse na organisação de 
taes emprezas. ” 
Continue: 
mentos. E 
“A feitura do porto artificial em Leixões 
seria motivo forte que demovesse à construc- 


s no exame dos outros argu- 


q Sema o gosta, praça. 


S, quer o porto so faça, quer não, são 
iversas um troço do caminho e toda 


a via do Porto a Braga; por isso não nos 


, qualquer traçado pela esqu r- 
is quanto, mais se aproximasso 
remos porém algumas palavras 
. que, teem, sido, in- | Cómm 


A Mathosinho: 


5, 9 tanto 
ido Oceano. Di 


dicados pela imprensa po 

Um éo que vae por. a F 
nde, Poyoa e Barcellos, 
or Penafiel e Guimarães, 
e Os. fundamentos 


“|naremos hoje mais dilatada à discuss 


agado seria | deiz 


solo, ha-de consi- |? 


unir o Porto à | consultar tm co 


lar-lhe entrada no campo dos, debates, 


deteremos analysando mais esse argumento. 

Outra vantagem inçontestavel do caminho 
pelo interior seria tambem o ter dm tracto 
dt om o da Regoa até ao rio Souza; 


d'ahi viria a facil communicação “com Traz- 
os-Montes. ni E 


Como este artigo já vai extenso, não tor- 


Nossa vontade é nosso intimo desejo éque 
so adopte o melhor traçado e que o estudo 


Ointeresso qu 


[2 


ttenção para à om- 
o: do: «Principe de 


lias que so jul, 
ines da « 


iu pois 

ao governo brazileiro, porque es» 

e de modo que os factos não fos- 

sem apoiados por nenhuma espécie de prova. a 
O nobre lord disse que os offic 

não tinham sido ultrajndos, e que não  teri 


tis, 


ragem, 


o uma 


roNEdu E taracoR DE Edo 6 


ue se teria devido 
ra saberem que 
algarismo -se-devia fixar ação, mas julgo 
ter seguido o andamento ordinario em semelhante 
caso, e que consiste em deferir essas qualidades de 
negocios no advogado darainha. 

*  Qmobre lord disse que a, carregação era de tal 
natureza que a maior parte deve ter ido ao fundo. 
"Mas nós vemos'queo almirante Warren 'e o consul 
teem fortes motivos para crer que-os escaleres ti- 
nham alcançado a costa; que os remos estavam nos 
escalores, e que n'isto deve ter havido má fé. O advo- 
gado da rainha concluiu pois que as mercadorias 


O nobre o 
tor do ni 


sido collocadas nos: escaleres 'e trazidas: de tempo 
'a tempo á praia; é sobre isto que ello bascou o sçu 
calculo” para a indemnisação. 


SS, 


ea sinceridade e franqueza de coração lavado 
- | com que Vasco Mendes o levou nos braços a 
“| elle, e lhe chamoy amigo, deram-lhe de subito 
|| com tada a machina do agastamento,em terra; 
e Juão Peres, revirando-se com rapidez corres- 
pondente, começou desde logo a fallar como 
'se nada tivesse havido, e nem por pensamen- 
|to assombrado aquella provadissima amisad 
|Gritou, berro, espalhafatou ácerca do assal. 
to; contou, praguejando o re-pragucjando,o à 
sassinato de Bernardim Freire; e, 
“| ma do pai que os dos coutos d. y 

nhente haviam de saber um dia o que eram os 
soldado de Belyer e de Puig- 


T T DE 
o SARGENTO-NÓR DEVILLAR 


figados de um 


s 18,6 19 passaram-se anciosamen- 
Na noute de 18 chegou o primeiro 
do trinta o tros, À carta do veterano 
.9 inimigo tinha. atacado o 
d'Este na noute de 17; 


gião de honra fôra entregue ao barão d'Eben 


francez mandou um parlamentario ao barão 


(dem aos postos avançados que fizessem fogo 


que tinham sido tomados durante a acção sou- 


- | be-se que Os francezes tinham sobre o Carya- 


lho d'Este oito mil homens apenas, incluindo 


sa manhã lhe tinham ch 


dous mil de tropas de linha, e o resto d 
denança o povo mal armado. ec 


or- 


“Estas foram as primeiras noticias ma 


dadas, pelo Trinta e tres. y 
O Lad 


por um soldado da Leal legião lusitana. A” tar- 
de tornou o inimigo a atacar, mas foi de novo 
repellido. Depois d'este assalto, 'o general 


d'Eben, que 0 retevo prisioneiro, dando or- 


sôbre qualquer francez, que d'elles se apro-| 
T “Por este prisioneiro, e por outros 


quatro regimentos de cavalléria. As forças do 
barão d'Eben, em razão dos reforços que n'es- 
ado, monitavam a 
mais de vinte mil homens, dos quaes perto do 


O consal Veroker disse'qne havia encontrado 


dás para terra e saqueadas. | 

Quinto no proceder insolito-que segui não pe- 
dindo primeiramente, atitulo, de compensação, uma 
soma. xpeeificado, julgo que adoptei o melhor 


uma pesson para examinar os direitos em que sé fún- 
davam as'reclamações. + ta 
O-nobre lord desapprova; que; se tenham, pedido 
lemnisações por assassinatos possiveis. E. perfei- 
to verdade que logo no principio M. Chrstio 
não fez n este respeito exigencia alguma, mas quando 
o governo brasileiro recusou todos os meios de pro- 
ceder a uma averiguação, concluiu-se 'd'ahi que a 
equipagem fôra assassinada, Ás palayras emprega- 
das num dos despachos eram estas : « O assassina 


do 


lesteremisido assossinadeso 4 : 

A convicção de M. Chri de que elles o fo- 
ram, cóa epiião que geralmente se tem n'esta par- 
te'do-paiz. O governo brazileiro não permittiu ne- 
nhumá inquirição; não! quiz que os cadaveres so mos- 
trassem; se os tivessem mostrado, e que 'se provasse 
que os tinham assassinado, dir-se-ja que não deve ha- 
ver indemnisação ? y ' 

O nobre lard olhá como extraordinário este pe 
dido de itidemnisação da parte das familias. Mas 


Ora isto é muito mais forte que n possibilidade d'el- 


2 | recordo-me deum caso em que foi concedida uma com- 


rádio essi 
A pEESRÃO que. so se deixam impunes se- 
melhantes/actos, às carrt yios virão a 


ser, em semelhantos circumstancias, presa commum 
do individuos perversos. -A respeito da sentença ar- 


Como lord Mnlmesbury fez obser- 
varque'6 dá mais alta importancia que" o governo 
brazileiro e o governo do 8: M. estejam em bon bar- 
monia, julgo poder dizer que fui informado pelo mi- 
nistro da côrte do Portugal em Inglaterra que o seu 


dou, o. advogado | soberano tinha encarregado o se ministro no Bra-| 
e 


zil do emprehendor o restabelecimento (la boa intel- 
|igencia entro 08 dous governos. N'este estado de 


jo «Diario» n.º 159 de 21 

| SEM osr A Prove aganlao Pit ano 7 

| DOM LUIZ, por graça de Deus Rei de Portu- 

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 

nossos subditos que as' cortes geraes. decretaram e 
nós queremos a lei seguinte : apa 

“Artigo Le E” o governo authorisado a arrendar 


» [em hasta publica e por um práso. que não exceda a 
- | trinta anos a fabrica de vidros da Marinha Grânde 


e sus pertenças, pela fórma o com. as condições já 
publicadas e qua fazem parto d'esta lei, : 
Art. 2º, E”o governo igunlmento authorisado 
a vender em basta phblica a referida fabrica com to- 
dns as suás perteriçãs, em conformidade do que (dis-: 
põe o artigo-1º: da; carta de lei de 15 de abril de 
1835, quando se não possa verificar o arxendamento 
nos termos do artigo anti nte. 
“Art 3º A venda será feita pela fórma quo o 
ovorno jalgar mais conveniente, conciliando quanto 
'or possivel os interesses da fazenda nacional com os 
da constante Iaboração do tão util. e importante es- 
tabolecimento, sendo o pagamênto do preço da arre- 


dos bensnincionnes. 
] Ante &º) O governo dará conta is cortes do uso 
que fizer das authorisações que por esta lei lhe são. 
concedidas, efica revogada toda à legislação em con- 
grário, e Ms E 

* Mandamos'portênto a todas as authoridades, “a! 
quem o conhecimento e execução da referida loi per-. 
tencer, que & cumpram o guardem e façam cumprir e 
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. 
|. Op'ministros e secretarios de Estado. dos nego- 
cios'da fazenda o das obras públicas, commercio é 
industria, façam imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço de Mafra aos 11 de julho de 1863.— EL-REI 
(com rubrica e guarda). — qe de Loulá— Joa- 

im Thomaz Lobo d'Ávila.— Lugar do sello gran- 
de das armas renes. 

Carta de lei,ete, 


Condições do contrato de arrendamento da fabrica 
de vidros da Marinha Grande, n quo so re- 
“forea Tei desta data - 


* 1º Queo praso para a duração do contrato será 
o de vinte annoz, contados de 1 de janeiro de 1863 em 


naufragadas que faziam parte da carregação haviam | diante, nfindar no ultimo de dezembro de 1882, e| 
poderá ser protogado por mais dez annos, quando às- | 


sim convenha às partes contratantes; Ee 
24 Que fazo objecto d'este contrato a fabrica 


O 


muitas caixas, cuja abertura fôra forçada, é que 
não, parecia que oque cllas. continham. tivesse sido 
exposto á ngua do mar, é eis por que o advogado da 
|rainha suppoz que as mercadorias tinham sido leva- 


modo e o mais ordingio propondo à nomenção dê | 


to muito “provavel 'de alguris dos nossos Homens. » | 


fe 
| | dé 22 de dezembro de 1761. 


matação regulado pela legislação quo'rege a venda 


PREÇO, DOS Ai 


e gorraspondeneias, hi 


' An En : j 
com ns suns machinas e utensílios, casa do rosiden- 


cia, quinta o mais predios, que formam o quadro fa- 
bril; excluindo poréini o armazem que lhe fica fron- 
teiro, quo se ficha ocupado em serviço do Estando 
pela repartição das mattas: bem 'coino se comprehen— 
redios rusticos, e tir= 


porte e córto dos pinheiros por conta do contratidor, 
devendo tudo sor feito segundo as instrucções e de- 
baixo da fiscalisação da administração geral dos pi 

E 


nbães de Leiria, e de fórma que a lenha, que gtatui- 
tamente se concede, não possa exceder annualmento 
4-15:000 earradas; 9 

44 Que o contratador: pagard-annualmente ;á 
forquda uma renda igual ao maior lahiço oficrecido 
em praça, se assim convier no governo 4 


lhar em' vidraçaso crystal dous fórnos cor oito boc- 
cas; 


ouyad ) ntes 8, 
nomeados, um por parte da fazenda, é oubro do con 
tintador, escolhêndo-se á sorte um teré 
sémpates, e a que assistirá o administrador ' 
celho ou pessoa delegada pelo governador ci 
districto de Leivin, lavrani "os 


galâvem pelo incamo mictiod ne 
altas ou deferiorações que possa hay 


tes no.contratador, poderão ser alli conservados 
tempo que for raãoavel para a sua remoção, sem pre- 
juizo da Inboração da fabrica, por isso que o governo 
não fica obrigado a recebel-os 6 a pagar o sen valor; 

14. Que elle contratador e seu fiador renunci am, 
todos os casos fortuitos, ordinarios ou extraord 


ou não cogitados, e que em todos e cada um d'elles 


. | Ecarão. sempre, obrigados, sem d'ellea: so podorem 


valer nem os puderem aliegar em tempo algum, & 


para algum effeito, qualquer que elle seja, na con- 
formidade do que dispõe o $84* do titulo 2.º da 1 


Paço, em 1 de julho de 1863,-Dugae de Lot 
Iés=Jonquim, Phomez Lobo d'áyilo, |. : 


——— , 
E PRE SER] 0204 

Delegação da alfandega de Elvas 

Publicamos: em. seguida -as, instrucções 
provisorias e o decreto que as approva para 
regular o estabelecimento de uma delegação. 
da alfandega de Elvas junto ;á estação do cami- 
nho desferro de leste; et 


- Deyendo brevemente abrir-se ú circulação pu, 
blica o caminho de ferro de leste em toda a linha, 
tornando-se por isso de absoluta necessidade es- 
tabelecer , provisoriamente, uma: delegação da” al- 
fandega de Elvas junto á estação do indicado, cami- 
nho, em quanto não so realiza o convenio entro Por- 
tugale Hespanha, fixando a fiscalisação simultanea 
na raia pelas respectivas alfandegas a fim de facilitar 
quanto possivel o serviço fiscal, tanto em relação a 
mereadorias como a bagagens; é. sonda certo que. o 
quadro do pessoal d'aquella alfandega é jnsufliciênte 
para d'ello se destacarem os ESC indispensa- 
veis para este novo ramo de sérviço; hei por bem de- 
cretar o seguinte: : É feio 
+ Artigo-Le Junto estação do caminho de. forrá 
doleste so estabelecerá, provisoriamunte, uma de 
gação da alfandega de Blvas para o despacho demer. 
cadorias, e verificação de bigAgens, nos'térmos das 
instrueções nnnexas que fazem parte d'este degrato. 
Art. 2.º 0 quadro do pessoal da alfandega de El- 
vas será refurçado com quatro empregados tempora- 
rios que yencerão a gratificação mensal do 204000. 
Art, 3.º O serviço a cargo d'esta nova delegação 
fiscal será feito por escala semanal, organisada” peló 
aub-director da "respectiva alfandega, entrando tanto 
os empregados effeetivos como os tempornrios. 
unico. Os empregados effectivos vencerho, 
quando destncades,a gratificação diarin de 600 xéis. 
O ministro e secretario de Estado dos negocios 
'da fazenda assim o tenha entendido e faça executar: 
Paço, em 15 de julho de 1863, — REL, — Joaquim 
Thomaz Lobo d'À: A 


Tnsfrueções provisorias, aprovadas por decreto da 


Elvas, junto á estação do caminho do ferro. de 
leste. huids 
Artigo Lº A delegação da alfandega de Elvas, 


maior poder e já auxiliados por artilheria. O 
combate, principiado por um tiroteio sustenta 
do vigorosamente por ambos os lados, desfe- 
chou ás quatro horas da tarde em assalto ge- 
ral. Apesar da resistencia ser pertinaz porto- 
da a parte,o inimigo, à noutinha, havia força- 
do o posto da Patrulha, d'ônde não tinha pas- 
sado mais ávante talvez por causa do ardil do 
barão d'Eben, que mandou estender em li 
nha, pelos outeiros circumvisinhos, cincoenta 
homens da legião e trinta do regimento de, 
Vianna, que, em razão da noute, illudiram o 
general francez,fazendo-lhe receiar maior nu- 
mero de gente. A” hora em que o Trinta e tres 
escrevia, chegava um espião, que partecipava 

ue Soult fizera reforçar as tropas emprega- 
dás contra as linhas do Carvalho d'Esto por 
ross de exercito, quo para-alli 


="—"—"——— 


o 


severavam a verdade do rumor popula: 
paço sentiu-se desde o principio os effeitos d'a- 
quella desgraçada nova. Junto dos portões d 
quinta tinham-se soltado morras. aos jacobi- 
nos do solar, haviam-se atirado pedrads 
ra dentro, e mesmo disparado algurrs 
bala, Fernão Silvestre, que assumira o com: 
mando n'aquelle lance apertado, ria-se porém 
d'ostas demonstrações da canalha. Estara 
prevenido para tudo, e até nem dos francezes | 
temia. O solar estaya em aufficiente estado de 
defeza. As grossas e ferradas portas de.casta- 
mho tinham sido fechadas, e A umas até for- 
talecidas com enormes penedos que a ellas ti- 
nham sido encostados; e dentro estavam: met- 
tidos vinte homens decididos e provisões; auf-. 
ficientes para resistir uns poucos de dias, 

A's onzo horas e meia à tempestade, que se 


5." Que o conitratador se obriga à fazer traba”! 


+| vas $8 Ea 


data de hoje, para a delegação da alfandega de') 


1 
| est 
tação 


4 Par-despacho de exportação ds mertadorias 


- | que forem conduzidas pelo indicado cominho; 


3º Despachar, por transito, as mercadorias qu 
se destinurem para a alfindega grando de Lisbot 

4º Verificar as bagagens por entrada e” sahida, 
eacepto as que alli derem esitrada com destino para 
Lisboa. PADHCA A Leth At K 
Art. 2.º No despacho a que se referem os 47 
Leo 2º do artigo antecedente e observarão as for- 
malidades que estão estabelecidas para o despacho 
em geral nas alfundegas dos portos secos. 

$ Bnico, Os volumes assim despachados serão 
alado com uma estampilha conforrao o mo- 

lelo A. q TESTA 
Art, 8º No despacho de transito, a que se refe 
reon. 3º do artigo 1.º, se observará o seguinte: 

8 1.º O direito de transito será de 1 por milhar 
ad vatorem, calculado. sobre pa declarações das par- 
tes, nos termos do artigo 3.º da carta de lei de 22 de 
fevereiro do 1861, o qual deverá ser pago na delega- 
são de Elvas. a! , E 

& 2 Os expedidóres de volumes de mercado- 
ias, que se apresentárem na delegação com destino, 
por transito, á alfandega grande de Lisboa; deve- 
rão acampanbal.os de ma deelaração em duplicado, 
em que'se mencione: “+ L ') 

1.º O numero de volumes; a 

2º A qualidade das morcâdorias que contém; 

3.º O peso de cada volume; > 

4, () nome do expeditor; A O 

Gi» Mares, letreiros ou quaosquor indicações 
externas que tiverem os volumes 4 e 
“==>6,2-O nome do-consignatario; dono om- proposto; 
que na alfandega grande de Lisboa tiver de dar o 


- | competente destino a taes volumes; 


7.0 valor das mercadorias contidas em cads 


forme o modelo 
“84 Um dl 


pilhados nos, termos 
ão conduzidos em 
te fim, os quaes 


r108,€ todos os casos solitos ou insolitos, cogitados | eluci 


grande de Lisboa, o qual, conhecendo que houve érj- 
minalidado em taes factos, remetterá o indicado uato 
ao competente agente do minister) 


publico, para os 
fins de que tratam os mtigos 22% 


, 810,2 o correlati- 
“do codigo penal. 

à ndo porém se conheça que houve sub- - 
tracgilo ou substituição de mercadorigs contidas nos 
volumes, ou desenininho de volume completo, sem 
que se tenha dado alguma das hypotheses a quese ' 
refere o $ 1.º d'este artigo, formalisar-se-ha o compe- 
tente auto de noticia, & proceder-se-ha nos ulterio- 
res termos semelhante ao que fica estabelecido nos 
paragraphos antecedentes. 

Art, 6º,0 chefe da delegação da alfandega 
grande de Lisboa, remetterá ú mesma alfandega até 
do sol posto os volumes das mercadorias, acompanha- 
dos de um guarda e da declaração quo tiver retebi- 
do relativa nos ditos volumes, depois de a ter visado 
e assignado de conformidade. | 
— S unico, Sempre que a remessa nio se possa cf- 
fectuar até no sol posto, ficarão os volumes dopost- 
tados em armazem proprio, sob a guarda tanto dos 
empregados fiscnes como dos da estação do caminho 

o ferro, alias é R 

“Art 7.º As mercadorias que derem entrada na als 
fandega grande de Lisboa serão consideradas para 
todos os elieitos como as que véem pela foz, salvo 
quanto ao direito, que nenhum tem n pagar além do 
indicado no $ Le do artigo 3: destas instrueções 


de elles ergm mais baixos, e veio chamar mais 
'de perto. Ainda assim bateu e re-bateu antes 


da presente quietação surgisse proximamente 
temerosissima tempestade. í 

O veterano, mal entrou, relanceou-os com 
olhar firme e presorutador, o em seguida dis- 
em tom peremptorio e decidido ; 

“— Está tudo prevenido? Estão tomadas 
todas as providencias para a defeza d'esta 
casa? 

— Tudo está a postos, amigo —respondeu 
com authoridade Fernão Silvestre. — Não ha 
de que receiar. Se à canalha vier, se vierem os 
francezes, aqui hão-de encontrar resistencia. 


é 


E 


“tava, 


caes das delegações da alfaudega de Elvas, e da 
grande de Lisboa, Rs 

Art. 11º Quando o chefe da delegação da alfan- 
dega de Elyas julgue convenionte fazer acompanhar 
os comboios por um guarda fiscal, assim o deverá 


praticar. O u 
Ã 1º Este guarda ficará responsavel por todo 
e qualquer descaminho que se der nos objectos em 
transito, sob a sua acção fiscal, quando não tenha 
precedido nos termos do paragrapho seguinte. 

S 2º Quando durante o transito se deem algi- 
mas das occorrencias provenientes de força maior, 
cu de factos que segundo estas instrucções devam 
ser incriminadas , d'ellas formulará o competento 
auto de noticia em que intervenham, pelo ménos, 
tres testemunhas presencines, de taes, ocorrências, 
o qual auto entregará na delegação a que se desti- 
nar o comboio, sã 

$ 3.º Todas as vezes que não vier guarda no 
vomboio, o' chefe da delegação participará telegra- 
phicamente ao chefe da delegação da alfandega gran- 
de do Lisboa o numero de volumes em transito, que 
forem conduzidos pelo mesmo comboio. 

Art. 12º Estas instrucções serão extensivas is 
jns em transito, na parte que lhes for appli- 
cavel, cujo despacho de consummo seja de exclusiva 
competencia da alfandega municipal de Lisboa. 

Paço, em 15 de julho de 1863.—Joaquim Tho- 
maz Lobo d'Avila, - 
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161 de 23 de julho 


MINISTERIO DO REINO 

Relação dejpessoas agraciadas com mercês ho- 
norificas por diplomas domezde junho. |. 

— Despachos que tiveram lugar no mez de ju- 
nho a favor de varias pessoas. 

- — Decreto determinando que no concelho de 

Coimbra reverta para. os juizes eleitos o processo o 
julgamento das causas de coimas, policia municipal 
ou transgressões de posturas, a 

— Portaria sos governadores civis declarando 
quo são applicaveis nos Iyceus as pfovidências po- 
Ueines do decreto Fegulamentar- de 25 de novembro 
do 1839,e portanto que ús authoriflades administra- 
tivas, judiciaes e militares, cumpre prestar todo o au- 
ailio que pelas authoridades academicas lhe for re- 
«uisitado, a bem da manutenção da ordem e da dis- 
ciplina escholar. 

» MINISTERIO DA FAZENDA 

Conclusão da tabella da distribuição da despeza 
do ministerio da fazenda para o anno economico de 
1863-1864, ; ; 


Nymogse'da par: 
DE LISH0A nú 


MINISTERIO DA MARINÍA E ULTRAMAR | 
Portaria inandando erear um museu de marinha 
junto & eschola naval. 
MINISTERIO DOS EXTRANGEIROS 
Relação'de subditos portuguezes fallecidos no 
Rio de Janeiro no mez de abril. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
“Carta de lei authorisando o governo a conceder 
um subsidio até á somma de 160,0003000 réis an- 
xnaos á empreza que fizer a navegação à vapor, para 
as nossas possessões dn Africa vecidêntal, para os 
Agores o Algarve. ro a k 
— Outra authorisando o governo a reduzir ós 


- portes das correspondências entre Portugal e os 


paizes extrangeiros, é a estabelecer nos caminhos de 
fovroestações ambulantes para a mais prompta trans- 
missão das correspondencias, : 
— Portaria ordenando que o intendente das 
obras! publ icasdo districto de Lisboa ponha à concur- 
so as obras que ainda é preciso fazer no edifício da 
Boa Hora, para melhor distribuigio das casas em 
que so acham -estahelecidos os caftorios dos escri- 
vaes. ” : E) J d 
* — Outra approyando à ndjndicação feita a João 
Fletcher pelu quantia do 17:9002000 réis para n 
construeção, por empreitada, do lanço de estrada do 
Porto ii Poyon da Varzim, comprehendido entre o 
ribeiro do Soutelo e a villa de Azurara. : 
— Outra. op vanão o projecto relativo á cons- 
trueção das pontes do Areeiro e do Rossado, no lanço 
da estrada de Arouca n Oliveira de Azemeis, com- 
prebendido entre Santo Antonio do Bargo e Pedra 
Mi, e mandando que o director dns obras publicas 
dó districto de Aveiro, faça proceder ú exacução 
«estas obras de arte. tá 
— Outra Touvando tres cidadãos que cederam, 
aratuitamente a favor do Estado as parcellas de tor- 
«tno que lhe deviam ser.expropriadns para se cons- 
truir o lanço da estrada comprehendido entrê Santo 
Thyrso e Rebordãos. : 
- — Nota do preço das carnes verdes em varios 
distritos na, primeira quinzena do mez de junho. 


INTERIOR | 


pà Noticias de Lisboa 

Não tendo recebido hoje carta-do nosso) 
corres pondente de Lisboa, do que tinhi 

sido prevenidos, extractaremos dos j 
canital as noticias mais dignas de menção. 

O «Diario» de 23 do. corrente publica 
uma relação de pessoas que foram. agrácia- 
das com mercês honorificas por Mplomas do 
mez de junho ultimo. e ppa es 

Gonsta d'essa relação que foram agracia- 
dos os seguintes snrs.: y 4 

Thomaz Xavier Ferreira de Menezes, da 
villa da Ponte da Barca, com a commenda 
da Conceição. 

Francisco Nunes Marques do Paiva, pro- 


am 


Bidento da camara municipal da Covilhã, e 
José Francisco da Cruz Trovisqueira, - de 
Villa Nova de Famalicão, comia commenda 
de Christo. | =) 

José Joaquim Esteves Mosqueira, com- 
mandante da guarda municipal do Porto, 
com o grau de official da Torre e Espada. 

Innocencio Teixeira do Amaral Cirne de 
Mello Malheiro, eserivão do juizo de direito 
de Castro Daire, e o presbytero Innocencio 
Limor de Araujo, parocho da freguezia de S. 
Thiago de Cardiellos, no concelho de Vian- 
na do Castello, com o grau de cavalleiros da 
Ovdem de Christo. r 

O mesmo «Diario» publica tambem os se- 
guintes despachos, que tiveram lugar no mez 
de junho; E 

Conde de Torres Novas, Antonio Cesar de Vas- 
concellos Correia, par do reino, governador geral 
do Estado da India—licença para casar com D. Ma- 
ria Luiza da Silveira e Lorena, filha dos condes de 
Sarzedas. a 

- Barão de Almeirim, Manoel Nunes Braamcamp 
Freire—alyará de'approvação do seu casamento com 
D, Mari lina Shanon.. ! 
Cas into da Mota Mesquita e sun mulher 
D, Maria da Oliveira Pereira do Jogo -liccuga Para 
anhrogarera uma propriedade dotal, situada, no lar- 
go de S.Bentoe rua de Vulle de Donas, ou de S. 
Bento, da cidade de Guimarães, por varios bens 
pertencentes ao impetrante, 

— Por decreto de 11 do corrente foi revo- 
gado o decreto de 15 de maio de 1854, na par- 
te que respeita ao concelho de Coimbra, a fia 


| de que nas freguezias quo o compoem reverta 


para os competentes juizes eleitos o processo o 
julgamento“das causas de coimas, policia mu- 
nicipal ou transgressões de posturas, que até 
agora eram julgadas no juizo de policia correc- 
cional. 

O snr. ministro da marinha trata de pro- 
mover na eschola naval a creação de um mu- 
seu de marinha, Para-este fim dirigiu.a seguin- 
te portaria ao-snr. director da mesma eschola: 

Considerando como é de utilidade manifesta a 
ereação de um museu de marinha, que, sendo archivo 
do gloriosas reliquias, seja no mesmo passo memoria 
do passado e ensino no futuro; 

Considerando quanto convém reunir em adequa- 
do local os monumentos maritimos ainda existentes 
ou dispersos, ou menos conhecidos, ou inaprecindos ; 

Considerando como ao lado d'estes preciosos res- 
tos so devem recolher os modelos dos prestantes é 
successivos inventos com que o engenho e a sciencia 
de din para dia adiantam é enriquecem as artes inhe- 
rentes ú navegação; 

Considerando que é a eschola naval, como fonte 
da instrueção maritima, o estabelecimento mais eco- 
nomicamente acommodado ao fim proposto; |. 
- + Considerando como na pessoa do conselheiro di 
rector da mesma eschola, o chefe de divisão gradua. 
do Joaquim Pedro Celestino Soares, se encontram 
todas as condições de capacidade, amor da seiencia e 
amor da patria, necessarias para proceder a zelosas 
e inteligentes investigações archeologicas e para de- 
vidamente fazer coodenar as competentes collec- 
ções e catalogos k 

* Manda Sua Magestado El-Rei que; o referido 
conselheiro trate desde já de recolher todos os obje- 
ctos que, por sua valia, significação, antiguidade ou 
outras circumstancias, devam pertencer ao museu 
de marinha; para o que, é authorisado a entender- 
gg Com as authoridades dependentes d'este ministe- 
xio ea dispor de uma das salas da precitada escho- 
Ta noyal, á qual escholn o museu fica interinamente 
annexo, em quanto se não fixar por niteriores dispo- 
sições é em presonça dos ynlores colligidos a. defini- 
tira e conveniente organisação. , 

O que tudo, pela secretaria de Estado dos ne- 
gocios da mazinha e nltramar, se participa ao referi- 

o conselheiro director, para seu conhecimento e ne- 
cessarios efeitos. p 

“Paço, em 22 de 
Mendes Leal. a 

— Por noticias de Mafra consta que SS, 
MM. teem gozado «perfeitissima saude e 
que principalmente a Rainha dá indícios de se 
achar alli inteiramente satisfeita. Teem havido. 
na real tapada caçadas aos coelhos e veados. 
Na primeira mataram-se 119 coelhos, na se- 
gunda 177, na terceira 233, e na quarta tam- 
bem numero crescido. Diz:o «Jornal do Com- 
mercios que os coelhos da segunda caçada 
mandou-os El-Rei ao administrador do conce- 
lho para os distribuir pelos presos e pobres da 
AL - qua a nei 

- No dia;25 do corrente deve ter lugar a dis. 
tribuição dos premios aos alumnos da eschola 
real de Mafra: Estão convidadas para esta 

solemnidade diversas pessoas notaveis. Diz-se 
que'S. M. decidira dar um Tunch aos alumnos 
dos dous sexos. A eschola do'sexo feminino 
continúa soba protecção de 8. M. a Rainha 
a Senhora D.- Maria Pia, como já estava sob 
o patrocinio da Senhora D. Estephania, de 
saudosissima memoria. 

| Do mesmo concelho de Mafra dizem ao 
«Jornal do Commercio» que os vinhos ainda 
este anno continuam mal, Tem-se desenvol. 
vido muito a molestia durante os ultimos dias; 
espera-se todavia que a colheita venha 'a ser 
um pouco mais crescida que a passada, mas 
seria abudantissima, se fosse dvante. Ostrigos 
estão mal ayaliados no mercado, e teem baixa- 
do, o de mistura a 520 e o durasio a D&O: gran- 
des quantidades teem afluido nos meréados do 
domingo equinta-feira, Nodia 19 foi a feirada 
Murgeira 9.2 il. da villa; foi muito concorri- 
da; mas não 'houvd nem desordem, nem outro 
qualquer aeto criminoso. Venderam-se 130 a 
140 juntas de bois para as debulhas, o preço 
orçou por, 1005000 réis por junta, E" n'este 
mercado agora que os povos cireumvisinhos 
compram para'as eiras o gado, que vende logo: 
depois da sementeira dos milhos. 

O mesmo jornal dá a seguinte noticia do 
naufragio do patacho «Alfredo» ao entrar a 
barra de Lisboa “na terça-feira : 

« Este navio, que pertencia ao snr. Ger- 
mano Serrão Arnaud e que vinha dos Açores 
com um importante carregamento, pretendeu 
entrar no Tejo hontem pouco antes do anou- 
tecer. 5 

Segundo nos informam, o tempo estava 


julho de 1863. José da Silva 


“| uma carta mui honrosa de S. M, o imperador 


| ção ea s.exc.* tambem se deverá a.) 


desempenhar a alta missão de que está encar- 


'a El-Rei, na qual se lhe pede a graça da sua 


claro quando o patâcho, depois de receber o pi- 
loto dabarra, séaproximou da foz do rio); po- 
rém, pouco depois de entrar, faltou-lhe o ven-. 
to e desenvolvendo-se um grande nevoeiro, | 
atravessou, batendo sobre os cachopos, 
Abriu agua em tão grande quantidade, 
que a tripulação apenas teve tempo de se sal- 
var na lancha. Quando os soccorros chega- 
ram, já o navio, segundo ouvimos, se havia 
submergido completamente. é 
- Consta-nos que estava seguro em 16 con- 
tos de réis, e que a maior parte da carga se 
compunha de cereaes, que os carregadores 
haviam tambem segurado. TR 
Era um bom navio, qué foi construido no 
Porto Brandão e que ha certo tempo estava. 
empregado no commercio de Lisboa com os 
Açores, » 
A legação brazileira entregou na quarta- 
feira ao snr. Innocencio Francisco da Silva 


do Brazil, acompanhada da condecoração da 
Ordem da Rosa, que este ilustrado soberano 
por acto, segundo consta, de sua iniciativa 
particular, se dignou conferir-lhe. 

A «Gazeta de Portugal» dando esta noti- 
cia acompanha-a das seguintes palavras : 

«Bom é que taes testemunhos de conside- 
ração vindos de estranhos, e tanto mais va- 
liosos quanto menos solicitados, sirvam ao 
nosso compatriota de lenitivo na mágoa, que 
não póde deixar de causar-lhe o ingrato e 
desamoravel esquecimento que para com el- 
le tem havido na patria, 

Diga-se ainda uma vez: o author do «Dic- 
cionario Bibliographico Portuguez», deste 
monumento erigido ú gloria do nosso paiz, 
começado a publicar em 1858, e dedicado a 
Sua Magêstade D. Pedro V, de chorada me- 
moria, não mereceu n'esta terra sequer uma 
palavra ou demonstração de louvor. official, 
para estimulo ou remuneração do seu traba- 
lho! 

Aos clamoyosos brados da imprensa nació- 
nal e estrangeira, que tantas vezes tem exal- 
tado a obra e advogado a causado author, cor- 
respondeu-se até agora com o mais inexplica- 
vel silencio. po 

Nenhum dos nossos ministros cuidou ain- 
da,não diremos de melhorar convenientemen: 
to a situação do homem de letras desvalido, 
mas de aproveitar-lhe o prestimo e aptidão. 

- O empregado habile diligente, ao fim de 
vinte e sete annôs consumidos no expediente 
de uma das repartições mais laboriosos do Es- 


n | tado, conserva-se hoje na mesma collocação 


em que estava em 1858, antes de emprehen- 
der a obra, que tamanha glória lhe tem dado 
nomundo litteraria: »- 2 


- Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 11751 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 25 DE JULHO AS9 H. DA 
MANHA 

Chegou o duque de Penthievre, filho do 
principe de Joinville e da princeza D. Fran- 
cisca, irmã da snr.* D. Maria II. 

Está hospedado em Belem. 

El-Rei poz ao serviço do duque um dos 
seus ajudantes de ordens. ' 


————m 


Provincias 


BRAGA 23 DEJULHO — Do nosso cor- 
respondente) — A noticia que mais traz pre- 
oceupados os animos de todos é a da proxima 
vinda a esta cidade de S. M. para abrir a ex- 
posição agricola. Não sei se se realisará; oque 
é certo é que já os bracarenses se preparam pa- 
ra fazerem uma recepção honrosa a tão:illus - 
tre personagem. Falla-se em muita cousa, em 
muitos preparativos, porém que eu saiba ainda, 
não está nada resolvido. À camara dizem-mo 

ue já teve uma reunião para ver d'onde havia 
dê obter os meios para os festejos. a 

Congratulamo-nos com semelhante acon- 
tecimento, pois é honroso para qualquer dis- 
tricto que prepara uma festa de trabalho ver 
que o chefe do Estado deixa us regalos da corte 
para animar aquelles que por meio da indus- 
tria o agricultura procuram promover o maior 
desenvolvimento e progresso do paiz. 

O snr, governador civil, que é esperado no 
fim do mez, regressando da capital, tem tido. 
n'esta parte um quinhão muito activo. A s, 
exe.* se deve a realisação da proxima expósi- 
inda a es- 
'ta cidade do Senhor D. Luiz. Estes dous factos 
ficarão archivados nos annaes:de Braga para 
nunca se, esquecer O nome do snr. Januário 
Corroia de Almeida, que tão dignamente sabe 


regado. 

Hontem 'uma commissto composta” dos! 
snrs. José Rodrigues da Costa, Jeronymo José! 
Pereira Pinheiro, Paulo José da Costa, Anto- 
mio Jonquim Vieira, José Maria Vieira do 
Carvalho e João Baptista Lopes, foi entregar 
ao snr, Vieira, secretario geral, o projecto de 
regulamento da Associação Commercial de 
Braga, conjunctamente com uma representação 


approvação. | - t 

O snr. governador civil interino depois de 
ter recebido a commissão com aquelle modo 
franco?e natural que todos lhe conhecem, pro- 
metteu enviar para o governo o mais breve 
possivol o projecto de regulamento e a repre- 
sentação. Pareco que d'esta'vêz Braga sempre 


“| gradaria jáestá toda prompta e col 


terá uma Associação Commercial. E justo é 


“que assim seja. | DA. >. 
+ Ostrabalhos do paiseio publico ou fato, 


'no Campo de Sant'Anna, Pote ndo. 
focada, fal 


y 
tando apenas a parte do lado do poente, que, 
segundo me informam, deverá ficar terminada 
por fins d'esta semana ou principios da que en- 
tra. A terraplanagem está concluida; as ruas! 
estão marcadas e já-se.yôem plantados alguns 
arbustos de diferentes qualidades. 


E' esto um dos melhoramentos que Braga |. 


ha muito carecia. Este jardim, ou passeio pu-. 
blico, sendo; como-é, feito no coração da ci- 
dade, no-Campo de Sant'Anna, além de real- 
gar a belleza do sitio, concorreu para se ex- 
tinguira estagnação das aguas, que no inver- 
no alli se enxarcavam em grande quantidade. 
Havia dias e epochas na quadra invernosa que 
era humanamenteimpossivelatravessar o Cam- 
po. Agora tudo mudou, e bom foi que assim 
fosse. 

Temos noticias de diferentes concelhos, as 
quaes todas são concordes em dizer que as co- 
lheitas já feitas foram boas, e que o milho e vi- 
nho apresentam um aspecto magnifico. 

Pessoa chegada ha pouco de Basto diz-me 
que alli haverá este anno muito vinho. O oi- 
dium, que ao principio parecia querer desen- 
volver-se em grande escala, parou e deixou 
medrar os cachos, que estão promettedores. 

Nas circumvisinhanças de Braga algumas 
videiras estão atacadas d'aquelle mal, porém 
não é em tão grande quantidade coma nos an- 
nos anteriores. “ Risgrtá 

Em consequencia d'este aspecto promette- 
dor, o vinho verde baixou ha cousa deum mez 
a esta parte 143400 em pipa, que regula por 
304000 e 405000 réis. j 

No domingo foi arrematada a cerca do Po- 
pulo pelosnr. Castro Loureiro, da rua Nova, 
por 6:4008090 réis. A praça esteve muito con- 
corrida. De todos que alli estiveram a lançar, 
a ninguem fazia tanta conta a cerca do Populo 
como ao snr. Loureiro, que com uma pequena 
obra fica com uma lindissima quinta junto da: 
casa que tem no Campo da Vinha. 

- A falta de agua que por muitos dias aqui se 
sentiu já está em parte remediada. A camara 
providenciou convenientemente, para melhor 
satisfazerás necessidades do publico, A” excep- 


ção dos chafarizes do Campo dos Touros e das | ção. q 
“ E" de esperar que estes grandiosos e im-| 


Carvalheiras,todas as demais fontes deitam a 
agua precisa para  consummo. N'esta parte a 
ill.=s camara merece sinceros louvores pelo 
bem que andou.Recebu-os, que não-são filhos 
da adulação. ade = o) 
No domingo ha-de ter lugar a procissão 
de Corpus Christi na freguezia de S. Lazaro. 
E' esta uma das festividades que em Braga se 
faz com mais pompa emagestade. No sabba; 
do à nonte haverá fógo do ar e de'artificio, 
que, a julgar pelos annos anteriores, deve ser 
bom e de muita variedade. Os festeiros não. 
poupam despezas para que os de S, Victor, 
que hão-de fazer a sua funeção, no primeiro 
domingo de agosto, se não ufanem de lhes. 
levar a palma. 
| À rivalidade a respe:to de festas e procis- 
sões que existe entre as duas confrarias é an- 
tiquissima.. Os mordomos de uma e de outra, 
gastam .n'esta joccasião: muito dinheiro, mas 
conseguem como se lá diz: — a Tirar as barbas 
de vergonha aos seus». Fazem bem. 
- -Aestrada que d'esta cidade deveir ás pri- 
meiras capellas do Bom Jesus parece que se 


,| concluirá para a resurreição dos Capuchos ||» 
-| Nunca vimos trabalhar tão .morosamente em | 


umaobra que de tanta utilidade é para Braga! 
Para os leitores fazerem uma ideia do adii 
mento d'esta obra, saibam que desde os Pio 
até á ponte de Santa Cruz está prompta : ahi 
até á calçada tem o leito com cascalho e d'aqui 
até'ao fim da calçada velha está concluida. 


Falta apenas um grande lanço, que não tem |, 


nada feito, e cylindrar aquella porção em que 
acima fallei que só tem cascalho. A progredi- 
rem os trabalhos como até agora, parece-nos 
quie não será no anno de 1863 que a estrada do 
| Bom Jesus esteja concluida. 

“Agora, que estou a fallar em estradas, não 
é fóra de proposito dizer que a que d'esta cida- 
de vai para Guimarães, ao contrário d'aquella 


um preço rasoavel, attendendo aos beneficios 
que da estrada hão-de auferir, Bem como o,pu-| 
blicoem geral. bosta 

E por hoje mais nada. 


 NOTICIARIO 


 Momaria de Sant'Anna. —E ima- 
nhã a romaria de Sant'Anna de Oliveira do 
Douro, na margem esquerda d'este rio. 
Esta romaria attrahe sempre grande con- 
correncia de gente d'esta cidade pela via flu- 
vial. Não são raros por isso 08 sinistros, e 


cumpre: que a policia tome: todas us medi- 
das do precaução para evitar desgraças.” 


| Carmelitas. 


«Sessania 

f 'Irurgica. 
Hont g ge ficou plenamente, 
Fapprovado'o smrlirancisco Luiz Rodrigues 
Passos. 

Presidiu o snr. José de Andrade Gra- 
macho e foram arguentes os snrs. Caetano 
Pinto de Azevedo, Manoel Maria da Costa 
Leite, José Alves: Moreira de Barros e João 
Xavier de Oliveira Barros. 

, Asylo de Mendiçidade. — Como 
nasnoutes das quartas-feiras aflue muita gen- 
te ao jardim de S. Lazaro, attrahida pela 
musica que n'essas noutes alli toca, a admi- 
nistração do Asylo de Mendicidade, que para. 
clla fornece as estantes, bancos e 12 luzes, 
julgou, dever aproveitar esta concorrencia em 
benefício do mesmo asylo, e para isso, e a 
exemplo do que se pratica na capital, pediu 
authorisação para estabelecer nas indicadas 
noutes o preço de 40 réis pela entrada de cada 
pessoa, assegurando assim em favor do asylo 
úma receita mais certa que a do aluguer das 
cadeiras,que muitas pessoas deixam de pagar. 

O fim, louvavel como é, justifica o meio. 

O digno provedor do Ásylo de Mendici- 
dade não descuida nada que possa aproveitar 
ao caridosa estabelecimento, que com tanta 
solicitude administra e dirige, nem affrouxa 
nos seus constantes esforços para que no dito 
asylo sejam recolhidos todos os mendigos que 
váguciam pelas ruas, empregando para isso 
activas diligencias. e e 

Osasylos do barão de Nova Cln- 
tra. —Consta-nos que a exc."* camara mu- 
nicipal-se prestou a dar toda a cooperação pos- 
sivel para a fundação dos asylos de infancia 
desvalida e estabelecimento de artes 6 officios. 
com que o snr. barão de Nova Cintra se pro- 
poz dotar esta cidade, que já tantos é releyan- 
tes serviços lho deve. gere ; 

Os edifícios para os indicados estabeleci- 
mentos serão construidos-junto do Asylo de 


este, possa dirigir-se mais regularmente a ad- 
ministração de todos tres.' 

“O snr. barão de Nova Cintra apresentou 
já a planta do terreno, ao qual a'exem.* ca- 
mara irá na proxima quinta-feira em vistoria, 
para se dar principio ás obras “de construc- 


portantissimos melhoramentos determinem à 
| realisação de outros que colloquem aquello 
bairro da cidade nas condições que á sua posi- 
ção topographica correspondem. 

A abertura de uma rua que, partindo da 
praça da Batalha, vá ligar-se no passeio das 
Fontainhas com a rua do Wellesley, commu- 
nicando, na sua continuação, a cidade com 
o caminho de ferro, aconveniente regular. 


da rua de S. Victor a entroncar na de Wel- 
lesley, formarão um conjunto de melhoramen- 
tos de não dificil realisação e de uma im- 
mensa utilidade, quer par rêsse publi 


“| co, quer para o engrandecimento é embelle- 


zamento da cidade, e tambem para o at— 
gmento da receita municipal, sendo muito 
park se attender que as obras e expropriações, 
ue alguns annos mais tarde exigiriam gran- 
do “dispendio, pódem fazer-se actaalmente por 
um custo relativamente muito menor.” * 


“Fallecimento. — Falleceu hontem a 
esposa do snr. Francisco Caetano: de Mello, 
director da typographia d'este jornale um dos 


o soccorro mutuo das classes. trabalhadoras, 


dente da Associação dos Typographos, que foi 
a que abriu exemplo 
sociação dos gremios. R 
Os oficios de sepultura ao cadaver da fina- 

da fazem-se.hoje á noitena igreja dosextinetos 
“Caminho de ferro do Porto à 
Colmbra. — O «Districto'de Aveiro» de 
hontem dá a seguinte noticia sobre o estado 
das obras na linha ferrea : cobriu 3 
“a Acham-so finalmente ligadas pela vin 
ferrea as cidades do Porto, Aveiro e Coimbra. 
A secção do Vouga ds Vendas <a Pedroi- 

ra ofereciam diffituldades, que, não obstanto 


| pareeerém invencives,desappareceram com os 


esforços incessantes'e portinszes do snr. Ma- 
zade. y ae a 


Pesta secção, que tem 37,375", 
e 4 pontes:de Esgueira, Panno, Sil 
ma, 85 aqueductos e 12 canos. 
" Fez-se 0 aterro das Agras,que na extensão 


constrii 
lveiro 


veu 0 immenso volume de terratio perto do 
80:000 metros cubicos! Ex APR 

“Terminaram já os trabalhos de assenta 
mento da via; toda a secção so acha com à pri- 
meira capa de balastro, e 25 Iilometros com 
a segunda. Resta o aqueducto das Agras, que” 


pouco É, e por isso em breve estará con- 


o que 
cluido. 

“Se o caminho de ferro, n'esta secção, está 
construido segundo os principios que a scien- 
cia recommenda pertence à commissão o de- 


Mendicidade para que, assim reunidos a, 


sação da praça da Alegria e a prolongação” 


- | dis 
- | seguinte carta, que julgamos deinteressevul- 


mais fervorosós apostolos da associação para 
sendo um dos fundadores e o primeiro presi-) 


n'osta cidade para a as- |. ) 


de cerca de 200 metros, e na altura de 11, Bor” 


se está preparando, e regularisai os trabalhos, | 


'|uma bibliotheca de qu 


e porém sabemos, e que é do do- 
s, é que se não fôra a actividade e 


ui 
o 

oesBin o do snr. Mazade não poderiamos 
|annunciarhoje que Aveiro está ligada ao Por- - 
to elCoimbrae prestes a gosar os effoitos d'es- 
se grande melhoramento material. 

Os resultados experimentaes teem feito de- 
sapparecer as apprebensões que havia polo 
mau resultado das passagens nos pontos difli- 
ceis. 

As machinas passando constantemente na 

onte de Esgueira, Agras /e/Paáno'não 
ofisido o as pede o ERAS rio 
de si vestígios do destruição. 

- E pois de crer que o caminho de ferro so 
abra á exploração. publica até Coimbra. den- 
tro em poucos dias, o sos 

Resta agora que o governo não demore a 
approyação da linha, comtanto é febimpbãas 
estejam nas verda 'as condiçi es de segu= 
rança,» =» 

“No mesmo jornal lê-se tambem o seguinte: 

«O snr. Wilson, engei da ponto de 


Esgueira, partiu na terça feira a pi 
Lisboa, sendo conduzido n'uma machina d'ei 
ta cidade até às Vendasda Pedreira c lá re- 
cebido por outra que veio de Coimbra e o 
transportor áquella cidade. As machinus en- 
contraram-se então pela primeira vt 
Estrada do Porto à Povó 
portaria de 17 do corrente foi appros 
adjudicação conferida a João Fletcher pela 
quantia de 17:9905000 reis para a construc- 
gão do lanço da estrada do Porto. á Povoa 
de Varzim, comprehondida entre o ribeiro 
“de Soutello e a villa de Azurara. a 
«Passageiros. — O vapor «Lisboa» sa- 
hido hontem para Lisboa condáziu a seu bor- 
do 115 passageiros, entre elles os seguinte 
Sabas Francisco das Neves, José Maria 
Páneiro, Thomaz Xavier Ferreira'do Mene- 
zes é 6 pessoas do familia, Domingos Pas- 
choal Junior, Carlos Kingston e sua esposa, 
Thomaz G. Sandeman Junior, José Bento 
Martins, Francisco José de Oliveira Sá Cha- 
ves, Joaquim Rodrigues Duarte e sua esposa, 
José Baptista Braga, Brandão de Castro é 
sua esposa, Manoel de Magalhães, Amelia 
Candida Cardozo, Domingos Lourenço dos 
Santos, Victorino Vaz, José Maria do” Mello 
Varajão, sua esposa e dous filhos, Domingos 
Rodrigites'de Faria, Joaquim Alves Corrêa. 
“ mais.— O vapor «Luzifania» entrado 
hoje vindo de Lisboa, conduziu a se: “bordo 
78 passageiros entre elles os seguintes: 
Francisco Guedes de Azevedo, 
de Isabel B. e Vasconcellos, Henri 
jofMachado, e sua esposa, D. Constança Per- 
petua, José Moreira Barbosa, José Jóaquim' 
Silvestre da Costa, Joaquim Ferreira de Car- 
valho, Manoel .Ferreira de S&, Antonio Fer- 
nandes de Amorim,D. Anna Augusta Placida, 
"Procato Leite Teixeira, -D. Maria Buzebia 
Soares Teixeira, José Antonio Soares, José 
Gonçalves de Azevedo, José Pereira Baptis— 
ta Neves, Manoel Vieira Cunhs Brandão, Jo- 
sé Vieira Cunha Brandão, Luiz Esteves da 
Costa, Manoel José Fernandes, João Baptista 
Costa Villaça, Manoel José Fernandes Pata- 
cô, Antonio Moreira da Cunhs, Mario Mon- 
teiro Cario, Francisca de Jesus. 
“Preço do kilogramma em rela- 
ção ao arratel. — O enr. Jorge da Cu-' 
nha Ribeiro, inspector dos pesos e medidas do 
cto de Vianna, dirigia ao«Vianne: 


b 
“«Parecendo-me da muior convenientia dar, 
quanto fôr possivel, esclarecimentos que pos-. 
sam generalisur e tornar facil o commercio, na: 
compra e venda com os pesos do novo syste- 
ma, espero que v. inserirá no seu acreditado 
jornal o seguinte exemplo :— querendo saber 
o preço de um kilog. em relação ao arratel,. 
multiplica-se o numero 2:178 pelo preço do 
arratel, eno producto cortam-se com uma vir- 
gula tres casas para a direita e ns restantos 
quo ficam na esquerda será o valor do kilog. 


* - Exemplo .. BNB o 

* Preço do avratel 8170120 05 * 

AP Tasso 
2118 


Preço do kilog, «.. 126,860 
* Notielas da madetra. — 
zeta de Portugals :) — O «Di 
do Oceano»; jornnes 
18 do corrento, k 
| 'N'aquella primeira folha; encontram-se al- 
guns artigos tratando de agricultura, da pena: 
de'morte e dos asylos de mendicidade. - / 
A«Flor do Oceano», além de se occupar” 
tembem da necessidade de desenvolver 'a agri-- 
cultura n'aquellwilhay queixa-se dorabandono» 
em que jazem alli-os: edifícios “destinados: gor 
culto religioso: seg o Biatio o * 
-- As noticias agricolas recebidas:dosconca- 
hos' da Ponta do' Sole Calhete-eram satisfa- 
etórias: Asceavas estavam assas prométtedoras. 


À 


melles'concelhos, e: 


do Funchal, 


j 


lcançam a 


em todas as treguezias d'aqu 
as arvores carregadas de fructo, promettendo 


'grande abundancia, + uns Dos 
|» Da'Madoira tinha sabido: em 24 de junho» 
“um barco tripulado 'porseis pessoas; e mo dia, 
10 do corrente foi encontrado a tres milhas: do, 
porto de Ponta do Sof, tendo alguma agua 
dentro, mas'dos infelizes:que iam n'elle nad so 
sabia. do Ar onguta b 
“Nenhuma outra noticia encontramos nas 
folhas da Madeira; anão "serva acquisição: da 
tres mil volunses que 
por ordem do'governo foram de: Lisboa envia- 
dos á camara municipal do Funchal; a'read- 
'missão dos empregados do governo civil* que 


O a nm 
= =— 

fulgente e armado 

“ O Mayorte foroz dos portuguezes 


— Por tada a parte por onde passei, des- 
do Braga até aqui, —volveu o veterano —não 
se falla n'outra cousa mais do que em vir dar 
cabo d'este.ninho de jacobinos e de traidores, 
«que assim denominam elles'o paço de Encou- 
rados. Por todas as freguezias dos arredores 
é um brado unanime de rancor contra esta ca- 
sa. Em toda a parto se fazem ajuntamentos e 
uniões contra ella. Esta noute ou ámanhã pe- 
la imenhã, a populaça das freguezias circum- 
visinhas estará aqui reunida em grande for- 
qa... se 08 francezes não chegarem primeiro 
que ella. . Los 

— Então está tudo perdido ?. 

O "Trinta e tres atirou-se de puro 
do para cima ge uma cadeira. + ? 

— Concedam-me licença—disse meio aba- 
fado pelo cansaço e pela agitação em que es- 


cansa- 


Depois limpou com um lenço o suor e o pó, 
que lhe cobria o rosto, o disse em seguida: 

— Está tudo perdido! A gente, que de- 
fendia o Carvalho d'Este, dispersou em todas 
as direcções, enfurecida pela derrota e pela 


-|e tem sido assassinada muita gente. Os sol- 
| dados da legião e os milicianos reunem-se em 


E e e eee 


|magotes ás turbas furiosas de ordenanças, e 
com ellas commettem todos os desacatos ima- 
ginaveis, dando ao mesmo tempo certa regu - 
laridade aos esforços que ellas empregam pa- 
ra levar a cabo os Sanáliok que tentam. E com- 
tado, é mister confessal-o, bateram-se bem, 
combateram em Quarto tiveram polvora e ba- 
la. Na Falporra bateram-se até à bayoneta é 
á faca ! O pomar de a-par do convento custou 
rios de sangue aos ftancezes. Foi um assalto 
em fórma, um combate corpo a-corpo, em, 
que se não deu quartel a ninguem, em que se 
arcou braço abraço a vida sem esperança de 
misericordiaffara o que fosse vencido na lu- 
ta b D'aquellês poucos escaparam"; e todos ce- 
deram por fim, porque cra impossivel deixar 
|de cedem Muito fizeram elles ; fizeram 6 que 
nunca cuidei que fossem capazes de fazer. Po- 
vo malarmado raras'vezes resiste tanto tempo 
a soldados disciplinados,e que têem roido mui- 
to cartucho em batalhas. . . 
— Mas, emfim, forçaram as linhas ?.. 
* — Estamánhã, ao romper d'alva, os ftan- 


DEE] 


lado. Olho ; quem havia de ser? Era o De 


cezes avançaram sobre ellag em tres grossas, 
columnas. Trayou-so um cormbato desespora- 


convicção de que foi atraiçoada pelas mano: 
bras d'aquelles que ella appellida'jacobinos: e 
traidores. Estão por ahi a arder muitas casas, 


do. A nossa gente estava muito animada. 


Comtudo havia pouca polvora, e parte dasor-|' — 
denanças, que estavam armadas do espingar- | Vasques—Mas como estava ello em Braga ? 


profundis, com os olhos arvegalados e som- 
E É; o! ) Sd ue 

brios que não pareciam d'elle. Parecia mes- 

mo que tinha juizo. td 


— O De profundis! — exclamou Luiz |, 


= Pois sim, sim ; CU por mim nunca The 
tivo grande aquella-—replicou casmurramente 
o Trinta e três. —Não gósto de homens em- 


5 | proados nem de padres casquilhos. E tenho 


dito. Mas, o, De profundis estava alli de olho 
arregalado g como fóra de ai, e diz-me : 
«— O conego Valentim está allf preso, 
«— Ea-dei? 
«— Eu Espero salyal-o. 
-«— Tu! - 


«— E voceme 

a Eu! 

«— E se não vem, voi eu só. a 

— E dizendo, vai a arremeter por-entre a 
turba. Eu deito-lhe a mão a um braço, e sús- 
tenho-o ; mas como elle estrebuchava, e eu não 
queria que o rapaz se fossedeitar a perder, as- 
'sim, como assim, decidi-me. Felizmente passa- 
va um soldado da legião, que servira comnos- 
ico na campanha do Rotissillon. Chamo-o, e 
digo-lhe que estava alli preso por jacobino um 
grande amigo meu, que era bom e leal portu- 
guez, e que eu queria que o fossemos salvar. 
Pergunta-me como ; eu digo-lhe que o povo 
n'aquelle barulho não repararia, e, se alguem 


g | roparasso, dirinmos que não era dos presos 
1, | criminosos. Fomos, e... 


com Deus, tiramol-o 
para fóra. Mas nisto um outro soldado acer- 
ca-se de nós, e lança-lhe a mão. Dissemos o 
convencionado ; elle insiste; teimamos nós, 
mas n'isto bumba —um tirô e o homem'cahe 
orto. Foi o De profundis, que nos acómpa- 
nhava, quem despartiu a reforta. Sem o e 
saber, trazia por dentro do collete und: 
tola carregada. Que tal está ognaluco ? Nós 
não dissemos uma nem duns. Pegamos'no pa- 
dre, e levamol-o d'alli 4s Carvalheiras, e ptze- 
'mol-o na estrada do Porto. Ahi o bom do ho- 


-me a salval-o. | | 


- | imo findi 


mein attentou em si. Deu-nos tnuitos agrade- |” 
ciméntos, é queria dar-nos dinheiro, quene= 


I pelo 
| pinhiciral dentro). porque se começo a senti 
'grande reboliço de gente. Nós voltamos para 
Braga, é mal chegamos, eis -que-entram; de 
roldão os do Carvalho d'Este e alguns solda- 
dos da cavalleria franceza, que os acutilavam. 
Foi por Deus ; que se os francezes não entram, 
inho escapava um só dos do aljube, nem uma 
só pessoa de gravata no pestoço, que estivesso 
|na cidade. N'isto ouvimos um grande estam 
pido para o outro lado. Disseram-nos que 
lera o barão d'Eben' que-tinha mandado 
lançar fogo a quinze barris de polvora, e que 
tinham morrido oito homens da Legião, que, o 
foram lançar. Minutos depois os francezes en- 
traram na cidade, e o"Eben fugiu para o Por- 
to,e disseram-me que elle e o estado-maior e 
vinte dragões, que o acompanhavam, estivo- 
ram quasi pilhados por sessenta hussares, que 
os perseguiram de perto, Estava tudo acaba- 
do. Tratéi deme pôr a salvo, é cheguei até 


aqui, não sóm' correr bastantes viscos-de ser 
apanhado por esses furiosos. Ora aqui está co- 
aobri a h 


ds Continúa) 


tudo do desap- 
egistro das fianças de 


Cas 
haviam sido 
parecimento 


or eLusitania com 
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Festividade de Corpus-Chris À 
M apela do err. Silvestre exo-| 
“gtando orchestra a missa do sor. 
Riba Orador o rev. Josédos San- 


Vicronia. = Festividado á 


MIRAGAYA. 
isica 


ti. A 
- êutâria, 
Hypolito 
tos Moura. 


ardo principia- 


rá o septenario de Nossa Senhora das es, 


havendo exposição do SS. por devação deum 

Gena Mao EA ado ah Silvestro. 

— “OLIVEIRA DO-DouRO,—Festa é arraial a) 
ira ZEROS 


Sant Anná de Oliveira. 1 ct 
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Movimento das caderas d na be enfiar todo chás | E a 
A j oi ie! (Amigundorl EP Re: ad Movimento “dos vi iamos e aguas- 
“43 e SR”. ca o Em E Ê É ardentes = 
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r 0 confell isconde de y disiagão- 
relação do Porto, recorrente 


Luiza Rita Nogueira, recorrida D. Emilia de Al- 
E ps ins ego 

7 Ro rd) elheiro Fe: = 
ro la a no rrente D.| q, 


Rachel de Jesus Perrei) 
seu mayido, 2.º recorrente. 
jo Dionisio de Mascare: 


o, authorisada por 
conselheiro Euge- 


“Miguel Carlos rtecorrento Manoel Antonio d 
va Pereira Guimarães; recorridos a fazenda ni 
; E 


867--Relator o conselheiro Aguia ' 
aiveis da relação do Porto, recorrentes" Antonio da 
Silva e outros, ic à D. Mande 


OONPRRExCIA 


ro Ferrão— Autos 


rise] 
Maria Custodia 


prece prento 


erimes da relação do Po 


srim Porto recorrente 
980 Sigla 6 cobalto Ferrão Au | 


ie bailar to pisando Gaspar de 
reu da Lima de Magalhães, recorridos D. Maria 
José de Sor eo e Lance uia, Reais 


- Relação do Porto 
—  "sprasão Da 24 DayuLHO- — 
o 03 peles cha 17 


«sQhaves, - Manoel. Monteiro e mulher—c, Ma- 
el Di ulher—juiz. R. Abranches esctivão 


mhoso, | Agostinho Luiz Vieira o 
no Jorquim «Vieira. Machado e ou- 
Almeida, escrivão Albuquerque, 

» Barcellos. Antonio Joaquim de Miranda Vill 
Bons — c. Rosa da Ponte — juiz Gouveia, escriv: 


Cabral E 

Foscãa, tovio! Menezes P 
roubar APAE “el Certo dao 
Leito, escrivão Sarmento, , 


Ditas da fazenda nacional, 
“20 Armamar. A F.N.—e. Sebastião Lopes Pinto 
fe [TÃO ra, escrivião Cabral. 
Ro! DC aggravos 
Santa Combadão. O M.P..— e, Antonio Au- 


Esaf o 


K 
Maria Pigmenia de Mene- 
lixa Lobo é Erancisco Formandos 
redes q múlher—juiz Baptis! » escrivão Cabral. 
“JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O GOSTO 

ORE a 
— Vizan. “OM Pic. José de Freitas. 

Porto. OM. P;=e. Prancinto de! is álcias. 
' é nb ia es 


' 


o de Abreu 


Ear Ooo 


dos * 


«NOSSOS VApo 

d'elles virá. E 
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rankeforto, o 


nan», jal- 
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reimessa, de réis). 


'Imaiores taporesq 


I Carcamo Lobo. |; 
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que f 
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De vv. 


| Amigos mui dos o 
[115 Udssigaados) Re Chamiço; lho & Silva, 


aind 


verno. Ser me isr am 
Somos com respeito ] 
é Devv. es" + 
“Am. venr.º obrig;" 6 or. 
(Assiguados) Souza d Irmãos. 


lee gnrs, Souza & Irmão. —Porto 21 de julho 
de 1863. Recebemos agora parte telegraphica de 
Lisboa dizendo que o vapor eCastilinn» sabia d'alh 
para esta cidade ua proxima sexta-feira; deverá por 
isso estar, aqui no sablado,e à vista do que vv.  88.ºt 
hojo nos escreveram, não damos erdem em contrário, 


salvo se vv. 88. assim o determinarem.. 


Somos com todo o respeito, 


Wielopolski e o seu secretario obtiveram 
uma licença de dous mezes, mas só para o 
interior.do .imperio. 


“esforços, e.que os 
das provincias que desejem  sal- 
impor uma 


missão. 


8 5 ã p - 
| Chwidenski presidente do tribunal de 


) RAS L SIGas 
Sequestraram-so no os de Kowno 
210 propriedades e destruiram-sé por ordem 

a authoridade militar rissa dutras 62, 

l destacamento de Szymkyewycz disper- 
sou-se depois d'um' encontro sanguinolento 
erto de Lawkow.. : 


“PARIS 21.0 «Moniteur» de hoje, refo- 
rindo-se á correspondencia de Veracruz, diz 
querse pronunciaram a favorda intervenção 
franceza a parte da republica mexicana, co- 
hecida com o nome de-Terras quentes-e al- 
gumas outras provintias. reinbim 


ram diversos oradores. Gladstone nega que o 
despacho de lord” Russell contenha ameaças 
de guerra á Russia se esta-se recusar ás con- 
cessões pedidas, e oque pede é que se perma- 
neça no terreno dos tractados de 1815, 
- Continúa a discussão. 

em 
PARTE COMMERCIAL 


“Alfandega do Porto 


[ MARANHÃO. = Na baren Flor da Main, E. 

(Chamiço Filho & Silva, 140 caixões com vinho; en- 

igarrafado. , 
COPENHAGUE E STOCKHOLM.— No, bri 


3,92: litros de vinho. | y 
J JURGO.— Na escina Franz, E. Kebo & 
C.*, 9142,86 litros do vinho. 

BRISTOL —Na escuna Tartar, M. M. de Oli- 
veira Motta, 62 caixas com cebolas; Kendal & Jones, 
21 ditas com ditas. á 

HULL.—N escuna Onvard, Hooper Brothers, 
[1068,48 litros de vinho. j 


JEITH. — Na escuna Pallas, Clode & Bnker, 
Ev) er t 


—— me 


Termos de carga 
| ) “Julho 24 
| PARÁ (por Lisboa). — Brigue Tamega, 227 
Imetr. cub., capitão Ferreira. 
SETUBAL, — Hiate Piedade, 65 motr. cub.mes- 


- [tro Astoriáno. 


LONDRES, —Vapor inglez Iberin, cap. Kava- 
naugh. h 


Cotação day neções dos bancos e companhias na praça do Porto em 24 de julho de 186% 


du | paquete francez «Bearn» trouxe maior po 


mpta e completa | 


| se merendo do que os papeis do credito, Qualquer 


». LONDRES 20.—Principiou na camara a |Pº 
discussão sobre os negocios da Polonia. Falla-|5 


| de Pernambuco e 25 ditas pela galera Saudade, do 


Lopes. 


E a 
Generos despachados para consumo 
pero Julho 24 


Assucar-—18 caixas, 190 saccos, 11 barricas e 
2 quartolas. 

Arroz—15 saccas, 

Carne seceg —2 barricas. 

Doce—16 caixinhas. R 

Aguardente de canna—2 garrafios, 


Generos despachados pela mera da 
estiva 
a Julho 24 
Linho de-fiar—82 fardos, 
“Cimento romano—64 barricas, 
Verniz—1 lata. 
Pipas abatidas—70. 
Arroz—261 saccos. 
Rollos de chumbo — 12. 
“Câmpeche—1961 paus. 
Oleo de linhaça — 12 pipas. 
Louça e vidro em obra—1 caixa: 
« Cerveja—1 barril. | 
Bombas de ferro—1. 
. Chapasde ferro—90. 
Expoletas fulminantes—1 pacoto. 
Cob 


Porto 24 de julho. 


CAMBIOS : 

As transacções cambiaes, sobre Londres, foram 

em escalla regular, sendo à cotação mais geral 54 1/s 
a 543 a 90d. d. e 90d, v,, para papel de primeira 

classe; porém tambem houve vendas por 54, posto 
que em pequena quantidade. Ê 

“A ultima maila vinda dos: portos do» 


tras sobre Londres, sendo esta a principal causa da 
la do cambio. e : | 
Sobre Pariz u Hamburgo, poucas transações 
houveram. ' 4 |] 


Londres 54 a 54 3/90 d. d. e 90d. y. 
Pariz 608, eminal | 
"Hamburgo 48 | POMBA! so 
ACÇÕES os 


Timbramos em informar com a possivel exacti- 
dão;] porém nada ha mais suejito á fluctuação no nos: 


procura ou offerta em maior escalla affccta immedia- 
tamente o seu valor, € porisso observimos muitas ve- 
zes subir ou baixar de preço aeções sem se dar outro 
motivo mais do que'os acima apontados. ! 
“ Observaremos pois com referencia ús noções dos 
iversos bancos, que na atualidade para, vender, 
póde conseguir-se os preços minimos da nossa cota- 
ção; o para compra obter-se o mazimo cotado mas 
isto FE limitadas parcélias, «meo - 
” As neções das diversas companhius. continuam 


dem considerar-se nominaes. k 
O premio que se obtem pela cedencia das do 
Banco Alhiança é de 43000 a 45400. bd 
No mercado ha falta de inscrições e valom' 49, , 

.e. 

Continia a 
5ebp. e. 5 
Estado do mercado 


Darante a quinzena findx o mercado de impor” 
tação conseryou-sé sem sensiveis alterações. 
Para os assugnres brancos, bons, com especiali- 


vel, porém os baixos e mascayos estão um pouco de- 
sattendidos. ' 

Os mais gencros continuam na mesma posição 
que os notamos em nossa anterior revista. 

Nos generos de exportação temos a notar a con- 
tinunção de alta no azeite, hão só porque as noticias 
de outros mercados tem influido para isso, como 
tambem as remessas ultimamente vindas ao merca- 
do, terem sido mais escassas, 

IMPORTAÇÃO 
AGUARDENTE —As vendas d'esto genero na 


conservam-so sem alteração, sendo os seguintes : 

Hespanhola 1705 a 18031. a pipa; é ingleza 
1308 n 1605 rs, a pipa. : Pe 

As entradas foram : 50 pipas, pelo vapor inglez 
Cintra, de Liverpool; 109 ditas pelo hinto Calipso 
1.298 ditas pela polaca hespanhola Amable Magda- 
lena, procedentes de Barcelona; 210 ditas pelo va- 
por inglez De Brus, de Glasgow. 

ALGODÃO.— Importaram-se 23 snceas pela 
kbaren Sympathin e 13 ditas pelo briguo Esperança, 


Rio. 
Nada ha que dizer n'este artigo por falta do 
existencias em primeiras mãos. 
- ASSUCAR,—Os supprimentos duranto a quin- 
zona foram : 2690 saccas e 29 barricas' pela barca 
Sympathin, 1486 saccos e 17 barricas pelo brigue 
Esperança, de Pernambuco; 2 quartolas e 6 barri- 
ens peln barca Flor do Vez; e 2 quartolas o 5 barri- 
cas pelo vapor inglez Iberin, de Londres; e 21 caixas 
Tebbtico DalNENISRA Saudade, do Rio. 
* Venderam-so no mesmo periodo cerca de 2800 
saccos branco e mascavo, do de Pernambuco; 83 cai- 
xas dito, da Bahia; 40 ditas mascavo, do Rio, 

* O mercado conserva-se animado para os assu- 
"cares brancos, bons, de Pernambuco, porém os bai- 
xos e mascavos estão um pouco empatados, 

Cotamos os seguintes preços: 


Pernambuco branco 1. + 28300 a 25350 
» »o 2 - 25200 a 25250 

.s » 3 28000 a 25200 

» baixo .. + 18700 a 13900 


» somenos 
» mascavo 
Bahia branco .., 
»" mascavo . 

Ri 


« 18650 a 15700 

» 15350 a 15500 
» 18600 a 15650 
» 15200 a 15250 
15450 a 15500 
Saccos do da In- 


o Bs 7 
ARROZ.—Importaram-se 2067 
dia por viado Inglaterra. 


r ulho, 24 q 
- SETUBAL. — Hiate Novo Triumpho, mestre 


| dit 


no mesmo estndo de apathia e, 08 nossos preços po-, dit 


ser a taxa dos juros nos Bancos de | ditas, E 
4 PIGUBIRA — Hinte E! Protegido, mestre 
Franco, ditas. ç ” 

SETUBAL — Hiate Boa Hora, mestre Batalha, 


dade os de Pernambuco, o mercado continta favora- |. 


quinzena finda foram em pequena escala. Os preços |, 


Vendas regulares, de 45000 a 58400 1 
uintal. 

CAFÉ —Importaram-se 41 saccos e 7 barricas 
pelaa galora Saudade, do Rio. 
Venderam-se cerca de 200 sacas do Rio, de 
485700 a 45800 réis, captivo, e 100.saceas do de 8. 
Thomé, a 53200 réis, despachado. | 

Fica sendo a existencia em primeiras mãos a en- 
trada que referimos, - 

CACAU. —Não houve movimento. 

COUROS. Importaram-se 915 pela barca Sym- 
pathia e 670 pelo brigue Esperança ambos de Per- 
nambuco; 90 pelo brigue Lusitano, de Montevideu. 

Não temos [vendas a referir, o mercado d'este 
artigo acha-se em posição um ponco percaria não só 
pela grando existencia como pelos carregamentos 
que são-caperados, que de certo virá agrávar-mais & 


o 


| sua situação. = 


FARINHA.— Não tivemos entradas nom cons- 
ta vendas. 
Cotação nominal, 35400 a 38500 réis, o quin- 


tal, 
GOMMA.—Não houve entradas, — Venderam-se 
76 barricas da do Rio a 18500 réis. 
A do Maranhão está em apnthia. 
MELAÇO. — Importaram-so 104 barris pela 
barca Sympathra; 99 meias pipas e 64 barris pelo 
brigue Esperança, de Pernambuco; 91 cascos pelo 
palhobote Garrett, de Hamburgo. 
Consta n venda de 14 pipas de Havana a 25400 


réis, a almude, É: 
EXPORTAÇÃO 

AGUARDENTE NACIONAL. — Algumas 
transacções, porém diminutas. Subsista a cotação 
anterior de 2158 a'220 réis a pipa, à dinheiro. 

AZEITE, — A sua cotação actual é de 45700 
réis, o almudo. As remessas vindas ultimamente ao 
mercado teem sido mais escassas, 

LÃ.—A do 'Traz-os-montes regula 85400 réisa 
arroba. 

SAL. — Cotação do graúdo 483 réis, do miudo 
308 réis. 

Deposito do primeiro 80 milheiros, do segundo 


VINHOS. — Ultimamente o nusso mercado de 
vinhos de exportação tem afrouxado um pouco. 

Naepocha actual: não é estranha esta circum— 
atancia por que geralmente todas as attenções estão 
fixadas para o resultado da pendente novidade. 

No vinho de consumino tem havido regulares 
transacções, de 308 a 405 réis a pipa, em Campa- 
nhã. "a 


Es 
Praça de Lisboa 22 de julho 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa até no dia 21 de julho 
Idem no dia 22,...,..em» 


170:2153989 
Cotações oMmciacs 


Inscripções d'assentamento, juro 

pago até 30 de junho de 1863 481, a 483) 
Componé idem. «+. ess esect cio 48 3a 48 fg 
Titulos de divida publica [an- - 
| tigos) « Los 8 
Titulos de divida publica[ámues) 2 q 4 
Titulos de divida publica [das 
- tres operações)... »"12 Sair 
Papol-moeda a 24 


22 
19h ' 
= o, 
Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 22 de julho— 3 por cento 
consolidado b2,75-—3 dito differido 48,80 o 48,70, 
Bolsa de Pariz, em 22 de julho—3 por cento 
francez 67,254 1/3 dito 96,50. 
Bolsa de Londres, em 22 de julho —Consolida- 
dos 92 3a 927 
a 


FR o 
PARTE MARINÍZA 


Porto 24 dejulho 


xxTRADAS 
GLASGOW, 5 dis. — Vapor ing. Debrus, cap. 
Flinn, fazendas, a C. Coyerley. 
SAmDAS 
AVEIRO — Rasca Moreira, mestre Henriques, 
lastro. 
ato IDEM — Rasca Flor do Porto, mestre Barros, 
fito. 
IDEM — Rasca Conecição Nova, mestre Costa, 
o. 
- IDEM — Histe Nova União, mostro Chuva, 
o, 
ato IDEM — iate Cruz 24, mestre Sacramento, 
fito ; : 
SETUBAL — Hiate Leão, mestre Úliveira, en- 


commendas. 
IDEM — Hiate Sol Dourado, mestre Ganito, 


TO, 
LISBOA —Vapor Lisbon. 
Idem 25 é 
Às 1 nonas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Patacho ing. Harriet. 
Um hinte. 
O vento 6 N. (brando) e o mar bom. 


Atéesta hora entrou o vapor Lusitanin; e sahi- 
ram; brigue suec, Johnny, escuvas ing. William 
Stonnrd e Tartar, hiates Conde de Cavour, Concei- 
ção Feliz e Commerciante, eo cahique Perola do 
Vouga: 


— 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

16 de julho Em Deal, o Sea, de Sines. 
Em o Clyde, o Southerner, do Porto. 


60, Em Stockholto, o Amalin, de Setubal, 
3» Em Quebec, o Jannet, de Lisboa. 
10 »  EmSandhmn, o Miranda, do Porto. 


sAriDAS 

15 do julho De Cardifi, o Margareth, e o Harvest 
Maid; ambos para Lisboa. 

De Livorpool, os vnpores, Castilian e 

Martlot; ambos para Lisboa. 


16 » 


COWES, 16 de julho—Entrou o Barrós 22, cap. 
Barros, do Rio de Janciro para Altona. 

BARUELONA; UI de julho. — Entrou Paquete 
de Aveiro. cap. Serrão, procedente de Cardiff, 

“NEW-YORK, 1 de julho.— Entrouo Tres Ami- 
gos; cap. Marques, procedente da Mndeira. Ê 

MONTREAL, 1 de junho. —Entrou o Boa Fé, 
cap. Pinto; procedontg de Shiclds 


POSTSCRIPTUM 
Telegraphia electrica 


DESPACIIO N.º 11773 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 25 DE JULHO A'S 12 H. E 15 M. 
DA TARDE 
LONDRES 25. — Lord Russell annun- 
ciando ao parlamento que a Austria repelle 
a proposta de conferencia em que tomem” 


parte só as tres potencias, protestou contra 
esta doutrina. 

Lovd Russell disse que se não devem fa- 
zer propostas de paz sem se estar preparado 
para as sustentar por Incio das armas, 


ANAUNIOS 


A run de, Buomonto n.º 407 ha para 
vender "ndos córtes de vestidos, che- 


muto o so Nominal | Quantas) Desem Curso em * moeda 
Designações emitti- | bolso por Ultimo dividendo 
, das, acção sonante 
5308000 1.º Semestre de 1868 — 105000" 
; | 2578000 1.º Semestre de 1863 — 65000. 
: 2704000 | 2:º Semestre de 1862 — 173000 
20:000 1195000 1.º Semestre de 1863 — 35000" 
1:500 air > “Juro tp.e. no amo 
«o 1200 + 8 duro 6 p. e. no anmo 
6:00 2843000 Juro 6 1/, p. e. no anno 
4:00. - 385000 | , Auto de 1860 e 1861 — 48300 
8:00 ” ) 215000 2. Semestre de 1857 Jiro 6 9), 
2 LO00 As [Amo de 1862 — 305000 
e OO, 405000 Anno de 1863 — 105000 
- 2.000 5 Anno de-1862 — 259250 
400 » - 205000 Anno de 1862 — 53000 
01400 » 408000 F Ano de 1862 — 25000 
a 7) n 8 1005000 Auno de 1862 — 185000 
1000 » ê nominal E 
2000 pos > 5 nominpl | 3 
1,800. »o » Amizade 508000 5 nominal E 
24 » — Lanificios de Lordello . 5008000 4608000 | 5003000 Anno de 1861 — 275500 


-| uma vez darão uma prova do amor e dedi- 


NONUMENTO À D. PEDRO V 


LEILÃO DE PRENDAS NO JARDIM DE 
'S. LAZARO NA NOITE DE 29 DE | 
JULHO 


ENDO de se effectuar o leilão na referida 

noite, a commissão roga 0 obsequio áquel- 
las senhoras e cavalheiros que quizerem vf- 
ferecer prendas ou quaesquer objectos para | 
o dito fim, de os enviar á rua de Entre Pa- 
redes n.º 19. | 
o solo guarnecido a mosaico e a grade que |! 
deve fechar o monumento ser de bronze, as- 
sim como os candieiros para a luz de gaz se- 
rem de um modello clegante, espera portanto 
a commissão no acrisolado patriotismo das se- |. 
nhoras portuenses e não portuenses, que mais 
cação que consagravam au falecido Monar- 
cha. r 


tio João Marques receiando que no agra- 
decimento pessoal que dirígiu a todos 
os ill.mº8 o exc. MOS amigos que tanto 0 hon- 
raram e obsequiaram com as suas visitas 
durante seu longo e doloroso padecimento 
de «dous mezes, houvesse alguma involun— 
taria falta, vem por este meio reparal-a, 
protestando a todos o seu mais profundo e 
cordial agradecimento. (2511) 


qustonio de Moraes da Gama faz publico 
que não é exacta a noticia que se deu 
nos jornass d'esta cidade, do dia 24 do cor- 
rente, do ter sido roubado da sua hospe- 
daria «Mindello», de Entre-Paredes, uns ob- 
jectos pertencentes ao snr. Francisco Mar- 
ques de Souza, ou Fernando Marques de 
Souza, porque é este o seu verdadeiro nome, 
Este roubo, que se denunciou ás autho- 
ridades, não é mais do que uma mesqui- 
ha vingança, como está prompto a pro- 
val-o. E 
Porto, 25 de julho de 1863. 
Custodio de Moraes da Gama. 
4 (2614) 


Aos caçadores 
VENDE-SE um bonito e novo. 
cão perdiguoiro da mais 
apurada raça: da-se em conta. 
Rua de Santo Antonio n.º 227. 
r - (2609) 


AMANHA depois do meio- |: 
dia: estará nas Escadas 
da Ribeira um lindo cahi- 
que para ser fretado. 
(2612) 


CARNE DE VAGCA SECUA 
ApREMPADA na exposição em Londres de 

1862 e approvada pela commissão no- 
meada pelo governo de S. M. F. 

Carrulhers & C.º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilograw- 
mas, da sociedade formada para a inlro- 
ducção de carnes-seccas e consummo na Eu- 
ropa, recebem propostas para a venda da 
metade da Carga a entregar em Lisboa é o | 
resto no Porto. Fog de 

Esta carne é de regular gordura, de ex- 
cellente preparo e convida muito pela su- 
perior qualidade e economia domestica. 


Novo armazem 


com 
Fazendas modernãs e fato feito 


Cedofeita n.º 2, he 6, com frente para 
a Praça de Carlos Albertom.º 49 e 50 
RECBBLU. do 'Havre pelo «Iberias gran- 

! de sortimento de pannos e cazemiras, e 
muitas outras fazendas de superior qualida- 
6 para 5 presente estação ; vende por ata- 


Corno so resolvesse embellesar a praça com | Sado ou a retalho, mais barato do que em 


outra parte, 


— (126) 


- 
“o  Attenção 
Nº rua de Santo Antonio n.º 16 a 20 
acaba de recebêr-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonels para 
crianças de todas as idades e proprios para 
acompanha? com qualquer fato; bonés á 
Pedro V e á Luiz 1, para meninos de 6 an- 
nos para cima; ditos á escocezã e maru- 
ja, para homens, ultima novidade ; chapéus 
á ingleza pars homens, de palha branca, 
pintada, de feltro branco e de côres. 
(1816) 


“ Lenços de seda 
Dº Hespanha 6 dandiay todos dos gostos 
mais modernos, lenços de cambraia de 
linho puro, transparentes proprios para bor- 


dades, proprios para homens. » 


Vendem-se mujto em conta na rua do , 


Bomjardim n.º 59. (2396) 


Na praça de D. Pedro 
“n,.º44 


Ly holandas da China cruas, proprias 
para vestidos de senhoras, casacos e ou— 
tros usos; bem como pannos de linho de 
Trlanda de 2",50 de largura, proprios para 
lenções e outros usos. 
Preços muito rasoaveis. 


“Limpeza e aceio: das igrejas 
"AS Congostas, 33, vendem-se alcatifns o 
1". esteiras de palma, tecidas, com padrão 
de tapete para igrejas. Ha tapetes para sa» 
las, quartos, escadas, corredores e roda-pés 
de camas, de todas as larguras e qualidades, 
eom preços fixos c muito baixos; assim 


qualquer pessoa da. provincia pódo ficar cer-" 


ta que pelos mesmos preços, ficará bem ser- 
vida. Rad DA al É A 

Tambem ha panno de linho, adamascado, 
proprio para cobrir tapetes, assim como pan- 
nos para cobrir mezas. E 
* Chá verde e preto a 900 e 960 réis. * 


d 4 (2482) 
o  Attenção 


"ANOEL José Guedes com estabelecimen- “ 


“to de colxões e-um' grande deposito dg 
camas de ferro na rua de Bellomonte n.º 
24, tem camas de ferro e colxões de todas 
as qualidades e tamanhos que vende por pre- 
ços rasoaveis, sendo as camas de 24600 réis 
para cima. (2413) 


Agente no Porto, Eduardo Alkinson, S. 
Francisco n.º 21. K - (2454) 


Queijo da ilha-de 8. Jorge supe- 
ê Pior € nuito fresco 
Vende se na Reboleira n.º 3 
(2595) 


Chã Hysson a800 e 650 


Enxofre em bruto. 

Flor de enxofre. 

Pelles de verniz da Russin proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º 41, gesde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde (133) 


Vinho moscatel e malvazia, do 
Douro, da novidade de 1847 


Hº para vender algumas duzias de gare 
rafas na rua de Bsllomonte n.º 99, 4.º 
(2392) 


ATTENÇÃO 


4 rua dos Guindaes“n.º 130, ao pé da 
guarda do Assento, vende-se vinagre 
bom por 288000 réis a pipa, almude 18350 
réis, quartilho 30 réis, etc. - (2332) 


E 
ATTENÇÃO 
Ni rua do Bomjardim n.ºº 74 e 76, em 

frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 
andar, ha para vender diversos objectos já 
por vezes annunciados para leilão e como 
não foram vendidos por falta de tempo, os 
quaes constam de muitos santos, christos 
de marfim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iylhographias, tres capel- 
las portateis, um conta-leguas, alguns mo- 
veis, louças, jarras. e jarrões da India, lus- 
tres e outras fazendas diversas, algumas 
pinturas e santos proprios para capellas por 
serem grandes. 

Quem os pretender dirija-se a casa de 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, para se lhe 
mostrar. (1572) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 5% 


FOGO NNIDA o mundo elegante a visitar o seu 
estabelecimento ao qual chegaram diffe- 
rentes artigos da mais alta novidade: 

Chapéus de verão para senhora. 

Capas e paletots de glacé preto. 

Capas paletots de casemiras de côr. 

Paletots para homem em varios feitios. 

E cazemiras, glacés, sedas, botões, fi- 
tas, flores e todas as guarnições precisas 
para se poderem reproduzir perfeitamente 
os novos modelos françezes. 

(1945) 


'OSE de Almeida Brandão, previne os seus 
amigos e freguezes que, tendo-se dissol- 
vido a sociedade de Cunha & Brandão, que 
existia na rua do Ferreira Borges, e de 
que elle fazia parte, abriu o seu novo esta- 
belecimento na mesma rua n.º 23, antiga 


ander. 


gados " jtimamente, por preços commodos, 
8 À (1889) 


!de seus amigos € freguezes. 


casa onde morou, onde espera a coadjuvação | 


(2294) 


MANOEL, FERNANDES ROZAS 
RUADES. JOÃO NOVON. 15 
VENDE garráfas superiores de 6, 6 !4 e 7 

“por galon,ea preços commodos. 
! ; (091) 


“Reboleira n.º 19 


Hº para vender garrafas de Glasgow 
de 6 e meio e 7 ao galão. 
Preços commodos. 


(HT 


PRIMEIRA E ANTIGA 


DASALURES a ; 
guiar Ci 
CASA FELIZ 
Rua das Flores, defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 94 e 96 


| PORTO 
Loteria de Lisboa 
EXTRACÇÃO A 28 DE JULHO, 
PRENIO GRANDE 
“RÉIS 9:0008000 
VIUVA CUNHA 
Tem 4 venda na sua casa de cambio 


bilhetes inteiros, meios ditos, quartos oi- 
tavos e cautellas, a qual satisfará com 


que se lhe faça, vindo acompanhada de or- 

dem de pagamento ou por vales do correio. 

81 ha para vender, pianos 

de superior qualidade, vellas de 

res até hoje conhecidas, e alvaiade fino de 
zinco. 2839) 


promptidão toda e qualquer encommenda 
(2548) 

Nº, largo de S, Domingos n.º 

=] stearina de 405, 465 e 485 gram- 
mas cada pacote, pezo liquido, as melho- 
Nº rua dos Caldeireiros.n.º 23020 ven- 
dem-se 2 caixas de castanho formadas 


de lata, proprias para azeito, os quaesle- 
vam 4 pipas cada uma: (2584) 


“Transparentes a oleo 
a 14200 réis 


4 oficina, do Reimão, hoje rua de S. 
N Lozaro, n.º 199 e 201. (2193) 


Ee ENDE-SE um excellente car- 


ro completamente novo é 

7 dos mais modernos, dos-chama- 
dos BORBOLETA ou ENT rr 
informações Bomjardim n. o 

Para i aus) 


ENDEM-SE os fóros portencentes so mor— 
“gado Simães, na villa Felgueiras : folla- 
se com D. Antonio Peixoto Pinto Coelho 
Pereira da Silva de Souza Padilha e Seixas 
de Harcourt, morador na rua de Traz, da 
Sé n.º 36. E (2467) 


tlar, ditos abretanhados de diversas quali- 


a 


RR e A 
tera melhor ordem, polici: e 
isso os romeiros e devotos po 

rer sem receio áquella funcção! 


suas promessas. 
ORRSU LIM 


Joe AE 
Seguro contra incendio 
“POR PREMIOS MUITO BAIXOS, (dom, 
LEVE AUGMENTO PELO RISCO - 
PLOSÃO DO G4Z E DO RAIO), TANTO NAS 
CIDADES COMO NA PROVÍNCIA, DE PRE- 
BILIARIOS E MER- 


DIOS, OBJECTOS MO! 
CADORIAS. 


IAS 
h - (2603) | 
E NUTA CT. 
“COMPANHIA (| 
FERRO E CARVÃO DE PORTUGAL 

: FORMADA EM LONDRES 
CAPITAL “ 100.000 OU RS. 450:0008000 

Em 40,000 aoções-de lb, 10 cada uma 
“PR ordem dos srs. Medlicott é 6.º, ban. 
que 


iros da companhia em Lisboa, acha- 


» se aberta a subscripção n'esta cidade pur 


- capella, cópa, | 


“445 7,008 titulos narua da Fabr 


espaço de 10 dias, no escriptorio de Joa- 
quim Pinto da Fonseca, rua dos Inglezes n.º 
45, aonde se poderão vec os. prospectos e 
relatorios dos engomar. Ely 
+ Porto, 23 de julho de 1863. ; 
Joaquim Pinto'da Fonseca. 
(2583) 


»yrii v+ FABLENC 

DA CONPANIIA GRU 
A, arrematações continuam nos dias 2 
À o 25:45 4horas-da tardg, na fabrica do 
Bicalho, e continuarão: , E 
quartas, sextas-fe 


LEILÃO 


RUA DE FERNANDES THOMAZ N.º200; 


IA 


us e sabhados á mesma 
; (2576) 


manhã, haverá feilão dé diferentes mo- 
veis, sendo: — commodas, mezas, Cadeiras, 
armurios, camas, santos, lougas, muitas rou- 
pos, objectos de ouro, ditas" de cosinha e 
muitos mais que estarão patentes, tudo per- 
tencente a José de Amoriro,'que se retira, 
sendo Ludo entregue pelo mais que dér. 

(2600) 


Leilão 
de predio com quintal é agua 
O dia 27 de julho, à 1 hora da tarde, 
vender-se-ha em leilão, na rua do Sol 
174a 178, a casa sita na mesma ria e nu-| 
meros acima, a qnsl consta de 4 andares € 
quintal com excelente agua, 
as, ete, etc, é só paga de pen- 


2.08 


magnificas v 
são 45800 réis. 
Póde-ser vista das 10 horas ás 2 e das 
rica do Ta- 
(2598) 


baco n.º 30, das 10 às 4. 
Leilão de un-lindo predio “. 
BAZAR SOCIAL PORTUENSE 
õ RUA DO ALMADA Ni 171 
ABBADO'2 de agosto, pelas 10 h 
8 E no dito Iene 6-0 
uma proptiedado de casas: ia 


7 


oras da 
ematar 
na do 
m 


ente à exe. nr? 
ae rieddado se com- 
Agua o cocheira ; 

não tem pensão nem. Ex? 9 
Os titulos podem ver-se no dito bazar e 

no mesmo so dão todos os esclarecimentos. 
pabeaão 1 fg6OLA 
RERNARDINO Pacheco Ribeiro Peixoto, 
da freguezia  de/8;/João de Codessos, 
julgado de Paços de Ferreira, na execução 


de sentenga que Francisco» asBosta, 
da freguezia S- RENA ,DO- 


ostoha-de tera 


“Jguido, 


JÁ 


la sidade, deva ter lugar em outubro proximo, 


'| nhado dosdoçumentos que sttestem as suas 
)  PUNDIÇÃO DO BICALHO | 


em todas às terças, || 


[sob poni 


- Porto, na) 


Exposição Agricola de Braga 

Delegação da grande commissão da expo: 
&& sição agricola de Braga; encarregada de 
promover a convorrencia dos productos d'esta 
cidade e seu districto exposição que,n'aquel- 


onvida a todas as pessoas, que quizerem con: 
correr à mesma, a comparecerem, no governo 
civil d'esta cidade, desde 15 até 25 do corrente 
inclusivê, das 9 horas da manhã às 3 da tarde, 
aonde receberão as guias em que devem decla- 
rar os productos que tem de mandar á exposi- 
ção, e na mesma occasião serão dadas as ins- 
trucções necessarias. à 
 Pbrto, 11 de julho de 1863. 
“ Roberto Vanaellor 
Gonçalo Guedes de Carvalho 
Alfredo Alon, 


(2430) 

| À Meza da Santa Casa da: Misericordia de 

Valença faz publito que, Lendo de pro- 
ver 0 lugar de facultativo do seu hospital 
em individuo approvado, pola Universidade 
de Coimbra, ou.das novas escholas de Lisboa 
e Porto, abriu. concurso documental por es 
paço de trinta dias que findarão no dia 20 
do futuro mez de agosto; por tanto todo 
aquelle. sugeito, habilitado que pretender 
aste emprego enviará á meza da referida 
Santa Casa o seu requerimento acompa- 


habilitações, até ao mencionado dia 20 de 
Cótgósco tos sa + [ 

“ E" o ordenado estabelecido de 2008000 
réis cada anno, tem sómente à obrigação 
de curar os doentes do hospital, que'a seu 
máximo na actualidade-é de 25 de ambos 
os sexos, e liberdade de, curar como lhe ap- 
prouver, comtanto que não falto ás obriga- 
ções do referido hospital, não podendo com 
tudo accumular partido da camara muni- 


cipal d'esta villa. Ao (2580) 
M.J. Pereira Vianna 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
305— Rua de Santa Catharina— 305 
QUIRORA estabelecido, no Brazil, acaba ! 


“de abrir o seu gabinete n'esta cidade, 
onde se propõe fazer todas as operações da 
sua arte, 

- As dentaduras artifíciaes são feitas com 
todos os melhoramentos conhecidos até hoje 
e colhidos em Inglaterra. pelo annunciante. 

Achar-se-ha no seu gabineto em todos 
os dias uteis, desde as 11 horas da manhã 
atéás 2 da tarde, (1455) 


2 7 1 o 
- Aos banhistas 
D' rua Formosa n.º 320. junto á esquina 
" do Bolhão, sahirão diariamente carros, 
calilas, com vidraças, proprios para ma- 
nhãs frescas e para quem gostar. A hora 
de partida para a Foz será às 5 horas da 
manhã e d'alli quando os concorrentes con- 
vencionarem. 
= Preço por-pessoa 120 
10 annos 60 réis. ) 
“tambem se slugam para ali, para a ci- 
dade o para fóra carros no mesmo gosto, 
conpés e canastras, tudo com a maior regu- 
laridade possivel. - ES 
“Tambem se vende nm bom e nova carro 
de junco, com bonito cavallo de marca pe- 
quena e bons arrrios novos. 


| Porto, 20 de juiho de 1863 


réis, crianças até 


] 


- Reala e Regoa . 
ES diligência, quo se acha debaixo da 
direcção de Vitorino du Mméida Fer- 
reira, vai prideipiar as: suas corridas tres 
vezes por semana, sendo ás segundas, quin- 
tas-feiras e sabbados. Sahe de Villa Realás 4 
horas da manhá e da Regoa és 5 horas da 
tárdo dos mesmos dias. 
“ Preço dos bilhetes 18000. 


ve no juizo de direito da comarca de Santo 
Thyrso aos ausentes Antonio, Josquim e 
gorros dé José Ferrbira dos Santos e mu- 
Iber Anna Maria Alves, já falecidos, e mo- 
radores qu UAM E] freg; de Ne- 


grelos, arrematou em praça publica uma 


eau 
morada de c: rres e terrea, os campos 
da PIPA Ee AURA e DLETERÁ foi 
ras de matto na Sobreira, tudo sito na re- 
ferida freguezia d rellos, pela quantia 
do 5518000 réis, quantia esta que se acha 
em deposito, e estão correndo desde 13 
do corrento editos de 30 dias a chamar to- 
dos os credores que porventura tenham di- 
reito aos ditos bens ou ao seu producto O 
deduzirem no referido praso, pena de Jan- 
camento e de se julgarem osimosmos bens 
livres e desembargados pára o annunciante. 
Codessos, 16 de julho de 1863. 
“Bernardino Pacheco dtibeiro Peixoto. 
a ir | (2587) 
MSNOEL José Ferreira Braga e irmão, da 
cidade do Porto, em additamento dos an- 
muncios lançados nos n.º-194, 195 e 196/do 
anno: do 1862, declaram que tendo compr: 
os bens do Bougado de José da Silva Oliveira 
emulher, da mesma freguézia, na execução 
prada prtmernporento o juizo de di- 
reito- de- Villa Conde, «pelo; Francisco 
Pereira da Silva, de le páciar ho 
Alexandrino + “Silva, €' consignado o pro- 
ducto em deposito, chama por editos especines 
de' 30 dias e pelo presente annuncio os her= 
dejros ou representantes dos cunhados do 
cutados José Antonio Poreira dos Santos e 
Manoel Pereira dos Santos, que existiam no 
Brazil, para quo dentro do praso dos editos 
e ultimo de tres ânnuncios, venham deduzir 
os sous direitos sob pena de lançamento. 


(2591) 


UEM precisar deuma mes- 
tra de meninas para col- 
legio ou casa particular falle na rua de 8, 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada para o ser e que 
pretende essa collocação. (2581) | 


RR 


Vendem-se em Villa Real no Campo 
do Tabolado e ba/Regoa junto d> hospe- 
daria do Oliveira. (2574) 

“Na pharmacia da rua de Santo 
Idefonso n.º 251 a 255, precisa-se 
de um praticante que tenha alguns 
annos de prática. (2209) 


uem se 


(2608) - 


FOZ 


A LUGAMLSE duas casas com quiu- 
E tal e terraço, sites na rua Cen. 
E tral de S. João da Poz n.ºº 90 498, 
proprias para uma ou duas familias. 
: Thomas Bowden. 
(26057 
LUGA-SE uma morada de casas com um 
armazem, que se póde alugar em sepa- 
rado, sita na praia de Miragaya com os n.º 
77 a 79; tem commodos para uma nume- 
rosa familia, agua em Lodos os andares e 
sahida para a rua da Espetança, livre de 
cheias. 
Trocta-sena rua da Torrinha m.º 95. 
(2315) 


RUA DE SANTA CATHARINA 


LUGA-SE n'esta tua uma 
casá moliro npalaçada? 
comodidades «para 
uma numerosa familia; com- 
põe-se de bellos salas de 
canpanhia, muitos quartos, cocheiras e quin- 
tal com agua ; foi recentemente construida 
é Isiem-se as obras que se accordar. 
Quem a pretender dirija-so à mesma 
casa que se aluga, ou desde já ou do S. 
Miguel om. diante. Tem o n.º 549, r 
5 (J592) 


Z 


LUGA-SE: um armazem 

proprio: para vinhos ou 
cocheira, na rua Central n.º 90, de S. João 
da Foz. 


com 


Thomas Bowden. 
(2606) 


Arrenda-se por um Ou mais an- 
nos à quinta denominada: do Sol, 
freguezia de Valhom, que foi de José 
Mendes Braga: quem a pretender 
falle mo largo dos Loyos n.º 16, 


(2556) 
N 


O: caes da Ribeira n.º 44 
sal, E livre de cheias. 


aluge-sento armazem para 
(2575) 
RESPASSA-SE a confeitaria á entrada da 


rua de Santo Edefonson.º fe 3; quem | 
a pretender falle na mesma. (2295) 


Vidros baratos 


o: r taglez 
Y CASTIERAN IS, al 


É 


de-so nas principaos 
A | boticas do mundo, 
Exige a instrução | 

o vão.) (20 annos | 


« pitão William, Loi 


mdong 
Snbirá no dia 27 do 


27 do cot- 


Deposito no Porto Miguel JosódeSouza Berroira, rua da Bainharia 0.8 79% + Qis, Consi re di & Silva, à 
FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUSDE | Sa 
É PALHA «os as meo rei Vais ninios Leith 
iai PR ii api Gogo BACO be RE O 
eorgo Middlitom, sabe até o 
ns fim 'd rrento Inés dg Julho. 


&. CASALINI 


RUA DE SANTO ANTONIO — Si E S3 
COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


TE 


and ess) 


«Londres 


A cacuna haneveriana— EGBER- 
pra capitão di H. Sebrick, snho 
p, com broyidad 


M chapéus para senhora, de palha de arroz, clina, rendas de palha á phantasia, eto; |) reyidade., 
Chapéus para, meninos e meninas de todas os feitios. - 


(2405), 
b x09 x Ad 
Ditos para homem, de Italia, Panamá e palma, brancos: e escuros. ! Hull.e New-Castle. o: 
Lavam-se o reduzem-se'á moda todas as qualidades de chapéus. “(1316) | | > 01:Alescuna ingleza— ONWARD, — 
E Co 
as ne 
-— (om) 


sd o e & or qetá rota 
e “A. ' ] e 
E «of e. 
EE = 
e. ES ao [À Vea ES | lugar pare alguma carga, o 0 
& E OUTROS INSTRUMENTOS E & |. Sim umsis te stent co 
e = E | Bristol e Gloster 
É | e bussiS | oitaltE ob inslviaso oliSa & 
& E | j ES |rivagoiuseib Sub os ba al 
E MUSICA sete 
Ss pq + EDWARD, capitão) Daxiã Jones, 
EE - Ad — == e Etico to ba CR 
BR = ARMAZEM E SALÃO: DE “E a dar o eu vias para bardo. — “E qa136) 
fe Fá " ) I [ onsighatario Carlos Coverleyrua 
E JOSÉ DE MELLO ABREU  &. [nov dos inglerósm$87,onna ora. 
Eu RUA DE D. PEDRO Nº 14 EA -Dublin & Gi: 
ia Po A veleira escuna ingitaa = BÁUA 


E, ociloidy 
O anuntiante, para corresponder á confiança que tem merecido ao publico d'esta cidade, e provin- Se ati 

ctnk, empregou todo o esforço; tião sc poupando a despezas avultadas, para montar este seu estabele- a A pitio Yomng, deve.» 

cimento com ns devidas proporções é aceio. ! a do fm do eprrento, às k 
Vende pianos dos: primeiros fabricantes da Europa: Recobe-os directamente dos fabricantes; epelo:| * Pr Moser Di tado 


preço mais diminuto por que elles costumam remettél.os. para, os; estabelecimentos. de primeira ordem; 
do estrangeiro, e: ainda mesino para as agencias. 

“Tem variado sortimênto dos de menor preço à par dos de mais elevado, como os de ER. 
COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fubrieahtos de Alemanha. on 
Nenlium outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações:para satisfazer o comprador. 

jo se alugam, compram nem recebem em troco; pianos usados para: que; o) publico tenba;segn= so 
rança e garantia na compra. o g e j ps 2a * Quem n' 

Veride diversos instrumentos, orgios, liasmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos correspondentes: |, pp É 

Acha-se no armazem a mais. completa colleeção de música nfcional' é estrangeira, comprehenden- | à, /M- iller €€ 
do-se toda a publicada-pelos sura, Sássctti & C2, de: Lisboa: dos quaes 'o'anhuncianto 6 o unico/cór= | 75) dia 
respondente n'esta cidade. ' k ' í HE 

O preço de toda à mubica italiana dos, principaes editores Ricordi, Lucca, é Canti, é na mazão | - 
de 100 réis por enda franco, A musica, allemã de Schott de Mayence e à dos outros melhores edito- | 
res custa na xzão da 300 xéis por cada florin ou 60 creutzers, , pel std 


ARD, “o 


ET 


HE Rim 
HONIADA COM UM RELATARIO Do. 
INSTITUTO DE EMANÇA. 1/71 


Im 


A 
glêzes mB, 


Quebeo 
Num 


AGUA DE LÉCHBLEE, -nmrosrAnICA, PECTORAL E RENOVADOR DO SANGUE À 


Auctorisada pelo Conselho medical de Saó Petersburgo, prescripla nos hospítaes de França ot dos 
A paizes Estrangeiros. Ta 


qoio Affonso da Presa, com luja de vilros 
na rua 16 do Maio n.€ 47 a49, parti-! 
cipa aos seus freguezes que recebeu um 
novo sortimento de crystaes lisos e lapida- 
dos, sendo calices fruncezes lapidados a 
18480 a duzia, proprios para vinho e licor, , 
copos, garrafas e diversos objeclos por pre-, 
ço muito, reduzido 

N, B. No mesmo estabelecimento ven-| 
dem-se vidros de vidraça e mandam-se botar | 
às casas muito em conta. (2697) 


PAPEIS PINTADOS 
VIUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIO 
EM á venda um grande e variado sorti- 
mento de papeis pintados para forrar 
casas. a 

Preços muito commodos, 


SET +“ 

Photographias 
VORAMA do Porto —:S. João da Po; 
Coimbra — vista de Braga, Vianna, 
marães, Coimbra — vistas de monumentos, 
etc — cópias de gravuras e pinturas a oleo 
— retratos de homens e mulheres ilustres. 

ALBUNS PARA PHOTOGRAPIIAS. — 
Um grande é variado sortimento, tanto in- 
glezes como [rancezes, por preços muito 
reduzidos. » 

Vendem-se no armazem de musica o 
pisnos de José de Mello Abreu, rua de D, 
Pedro n.º 14. 5 Ed 


Photographia artistico-ingleza 
RUA DE CEDOFRITA N.º 49 

0 dono d'esta' photographia tem a honra 

de prevenit dos seus freguezes que de 
ora em diante O seu «alelier» estará aber- 
to, desde “as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde, 

Continita a tirar retratos de todos os 


tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
ços muito, tomados. (1267) 


YNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
a, competentemante , moradora na rua 
de, D. Pedro n.º 143,. continúa:a inculcar 


criados, eradas e umus de leite, de bom 
comportamento. (1728) 


- Casa particular 
A rua de Cedofeita n.º 2714 ho quartos 
para dous hospedes. a 


Preços commodos e bom tractamento, 


é & (2545) 
o NA: aria Velha 
2 Nº, uga-so um ex-|. 


colibiileescriptorio proprio para-commercio. 
a (2491), 
por o qusjaiy y 
Equus umarica propriedade de cosas 
opalaçada com: frente para duas das 
principaes roas-d'esta cidade, com quintal, 
jardim, agua na cósinha e casa de banho. 
Quem a pretender fallo no escriptorio 
*este jornal; 1 (2501) 


EM liver uma casa para alugar, com, 
p- agua e commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira ou commodidades 
para ella o cavalharica, pôde dirigir-se ao 
snr. Manoel Antonio Figueiras, no cantinho 
do largo de S. Domingos. (2288). 


) Qu pretender alugar a casa da 
DERER “quinta de Coimbrões, que fica 
se proxima ú estação das Devezas, e 
que tem bons commodos, falte na casa do 
Perreirinho, em Villa Nova de Gaya. 
a 2 Jd ade (2476) 


T 


de 


de Sequeira. 


Paris, 36, Rua Vivienne, D' 


TANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE, 
30,000 curas das impingena, 


ustulas , herpes, tarkiá; 
A iareddio 


' vel 
du: SANG terços 
gue. (Xarope vegetal s 

vegetacs BANHOS 
por semana, seguindo 
empregado fias mesmas molestias, . 
Esto XaropoCitractodo ferro 
de CHABLE, cura immedia- 


(2246) | | 


“PARA CURAR AS MOLESTIAS DO PEITO, DO ESTOMAGO, DOS INTESTINOS, AS FERIDAS, 
LeoHeLLe ASMENORNTAGIAS, AS ALTERAÇÕES DO SANGUE,ETC. pprço DO VIDRO. 


da, rua Lamartine, em Paris. PROPRIEDADES MEDICAES, 


Um grande numero de agoasyditas hemostaricas, forao utilisadas pela. medecin 
perigos do seu emprego, as fizerao bem depressa abandonar. Uma unica compó: 


os à incerl e, os 
pelo door Leco” 
35, lira a riqueza: 

s Jabintias, que entrao, 


A 


gosto: p 
Para carga e passageiros tracta-se 
é Monteiro Braga, rua das Olivei- 


| | ras n.º46, om ias borido<com o capitão.) (2585) 


Rio de Janeiro 


para Os pessoas peca 
systemas do JR: | “ Vai sair com muita a EA 

hypochondria,, galera — EUROPA, — capitão Ea 

1 Este bello navio torna-se rgcoma 


 menidnvel pelos boni' commedos 9 tra. 


| etamento que' tem' para os sn ngeiros, tend 
bl até Delicia papá os dé pipa Saia col R 
* 'Tracta-se com Manoel a Penna & Cr, 
praça de Carlos Alberto ns'192. (1828) 


Rio de Janeiro tm 


A barca — VENTUROSA —, enpitã 
REV air papo a brovi- 
h e, Recebe carga e pai os para 
4 * ud nie a ret 


Rigo du Be to Novo 


no largo 


ieu de; Parisvem 6 Há Inneiro dó 1853. 


a Medico do Rotel Dieu, Membro do Conselho te exama dos Ho n 
(Aunario Iherapeutico do Senor Pivfessor Douchardat para o anto 4853, pogila 04): 


Em Paris, casa Menter, DonvauLr. etc.” 


pote 


Nelia-so em lolas as boas Boficas, 


e com Pinto & Rocha, 


22 a 


TT A barcá = ADBEAIDE = tale 
E pr a SR E 


Deposito no Porto Miguel Josá de Souza Ferreira. 
' a e a “ ol 


; NARi ) ni a) dir brevemente. 
| : 1 | paga enrgn a pistngoltos trnotax 
RO MA a e, ago ada 


Bahia 


MAMTHES DES 


MESSAGERIES E IMPERIALES. | qo ip ed ce 
Carreira do Brazil, do Rio da Prata edeGorée | Pernambuco 


O paquete a yapor de rodas, da força de 500 cavallos ; Vai snhir com brevidade a bares 


ATHTA, — capitão Antonio 


ESTREMADURE Nojtubira dos Santas) > 
- R Quem na mesma quizer aeitraas 
5 3 f N Y om- 
Espera em LISBOA procedente do Bordeaux à E) Do connexre, sahirá poucas horas depois para | [e pi dido Eh e to ones e : 
8. Vicente, Pernambuco, Bahia e Eio de Janeiro Bellomonte po eli ot 


Correspondendo com os vapores da mesma companhia quo vão: mendes 

io De 8. VICENTE a GORÉE. 

2 Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES: 

Para passageiros e mais esclarecimentos dirigir-se, no escriptorio da companhia, 49, xua da 


Reboleira. | Nos 


ras nº 46. 


tosa flortá 


enigna em- 


POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas afecções cutâneas e comizonsi 


PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
ie ed? cada frasco vai accompahado do um 


+ Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (251) 


Vinho Champagne de 
: superior qualidade 
DENDÊ 


) E na praça de Carlos Alberto n.º* 

35 e 46, depósito de vinhos do Porto 
especises engarrafados de Antonio Caetano 
Rodrigues; na-rua de Cedofeita n.º 19 a. 
23, confeitaria de José Ferreira da Silva, 
e na rua da Bainharia n.ºº 62 e 64, droga- 
riae productos chimicos de João Rodrigues 

(2577) 


Os agontes no Porto — d. B. DE CASTRO & Ca (1298) ———— Ea 
e — - * Pará ind 
“Companhia União Mercantil de Toniette or 


Carreira de Africa 


O vapor inglez — | geiros, 
Para'os portos da BRÁGANTA, ER [e 'Practa-se com Fulgencio José Pei 
, anho 


Madeita, 8. Vicente, S. 
Thingo, S. Thomé, Átii- | 
+ briz, Lonnda, Benguel- 
a é Mossamedes. 


brevidade. | 


PChamiço, Elo & Silva, 4 


Consi y 
dava gi 


- i Sahirá no dia 29 do quem so ie a E ar a ir 

j 25 ITONIA — le passagem, assim como ao enr. Carlos Coverley, ? En. 

ERR Aa air0pohaD. ANTONI o: do o bs maia Ro 8%, 1.º andar, (2599) t Sabbado 25 de julho, 
Escriptorio da agencigno Porto rua de 8. Fran- " i " VARIEDADES. — Sociedade drama- 
fo né TO ou - Londres js atos pata E ia 

3 eat a alho. — A comedia em do! 

il . Cesar de Encerda — SOENAS 
À Dublin & Glasgow ELA SEA comedia 'em um acto — UM 


DAS MODAS. — 

pianista Hernani, 
ue seu pai se 

emeia horas. 


EM DIREITURA 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Plin, à sahir com 
brevidado,” 


25 do corrente mez de julho. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.Gh Mathias 
Feuerheerd Junior & C. ou com A. Miller & Ca, 

rua dos Inglezes n.º 73, 1º andar. ! 
a 4 (2349) 


Responsavel M. S. Carques ! 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Para carga e passageiros tracta-se com o conti- 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes, ou 
na praça. ' (2406) 


